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Norberto Braga
vence concurso
Totochuto

• 31

Vasco Cordeiro
no Dia de
Portugal
em Boston

Festa benfiquista em New Bedford

Trump pretende acabar com a
imigração familiar para os EUA
e a medida poderá vir a afetar
a comunidade portuguesa
• Congresso não deverá aprovar a medida

• 05

Câmara dos Representantes de MA proíbe
o uso do telemóvel ao volante

Vasco Cordeiro, presi-
dente do Governo Re-
gional dos Açores, pre-
side às cerimónias ofi-
ciais do Dia de Portugal
na Assembleia Legisla-
tiva Estadual de Massa-
chusetts, em Boston, que
têm lugar dia 04 de
junho, numa iniciativa
dos legisladores luso-
eleitos de MA.

PT 2500
Esta edição contém
64 páginas e inclui

um suplemento
assinalando

o número 2500

International Portuguese Music Awards

Revestiu-se de grande sucesso a sétima edição dos International Portuguese
Music Awards (IPMA) realizada na noite do passado sábado no Zeiterion Per-
forming Arts Center e em que as grandes atrações foram João Pedro Pais,
vindo de Portugal, e Nuno Bettencourt, guitarrista da banda Extreme (foto à
direita). O certame serviu ainda para premiar vários artistas e grupos nos
mais diversos géneros musicais com os seus respetivos trabalhos
discográficos.                                              (Foto PT/Augusto Pessoa)                             • 12

A conquista do
37.º título de
campeão
português de
futebol pelo Sport
Lisboa e Benfica
foi motivo de
celebração junto
dos adeptos do
clube lisboeta
nos EUA.
Na Casa do Benfica
em New Bedford
Cece Hadden foi
uma das que mais
festejou a vitória.

• 31• 03
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DaSilva Jewelry Design
José DaSilva

Tel. 508-455-4717

dasilvajewelrydesign@comcast.net
www.dasilvajewelrydesign.com

64 Water Street
Attleboro, MA

Falamos Português

Trabalhamos com todos os tipos de ouro
e todo o trabalho é feito aqui

Câmara dos Representantes
de Massachusetts proíbe o uso
do telemóvel ao volante

A Câmara dos Repre-
sentantes de Massachusetts
aprovou dia 16 de maio
uma proposta de lei que
proibe os automobilistas de
usarem telemóvel ao
volante. A proposta foi
aprovada por 155 votos a
favor e apenas dois contra.

Até agora, a proibição
aplicava-se apenas a
menores, mas agora é
extensiva a todos e os
infratores sofrerão multa de
$100 a primeira infração e
$500 em caso de reinci-
dência.

Massachusetts não é o
primeiro estado a tomar

estas medidas. Leis idên-
ticas já vigoravam em 18
estados, incluindo Con-
necticut, Rhode Island,
New Hamsohire, Vermont
e New York.

Entretanto, motoristas
adolescentes em todo o
Sudeste de Massachusetts
podem ter uma folga se
forem parados com o
telemóvel na mão enquanto
conduzem. Vários depar-
tamentos de polícia estão
participando na campanha
Smart Drive Southcoast,
que dá aos motoristas
adolescentes a oportuni-
dade de evitar repercussões

legais enquanto ainda estão
aprendendo uma lição
valiosa.

Segundo o agente da
Polícia de New Bedford
J.R. Rebeiro, a campanha
dará ao jovem infrator a
opção de perder tempora-
riamente a licença e fazer
algum serviço comunitário,
em vez de pagar multa.

Os departamentos de
polícia de New Bedford,
Fairhaven, Dartmouth e
Acushnet participam na
campanha Smart Drive
SouthCoast, que prossegue
até final de junho.

Festival de jazz em Somerset
O Festival Regional de Jazz de Somerset Berkley realiza-

se há 17 anos, organizado pela Somerset Middle School
Jazz Band e, além de artistas convidados, contou este ano
com três outras bandas de jazz do ensino médio: Tiverton
High School Jazz Band, Mount Hope High School Jazz e
Portsmouth High School Jazz Ensemble.

Jarrod Russell é o diretor da Somerset Middle School
Jazz Band e alguns músicos tèm apelido português: o
saxofonista Lucas Rodrigues, o trombonista Tiago Silva,
o guitarrista Jonathan Cabral, o baixista Jacob Botelho e
os bateristas Jacob Matos e Nathan Albernaz.

Mayor Correia apresenta proposta de orçamento
de Fall River no montante de $300 milhões

O mayor de Fall River,
Jasiel Correia, apresentou
a proposta de orçamento
municipal para o ano fiscal
de 2020 no montante de
$300 milhões e prome-
tendo melhorias na segu-
rança pública, incluindo a
admissão de novos polí-
cias, e novos para o corpo
de bombeiros. Além disso,

$104 milhões serão
destinados à educação.

“Esses aumentos são
necessários e são inevi-
táveis. Mas são impor-
tantes  para tornar a cidade
mais segura”, disse o
mayor Jasiel Correia.

O mayor tem problemas
legais pessoais, devido à
firma de aplicativos Sno-

Owl de que foi dono e foi
indiciado em outubro por
impostos federais e por
acusações de fraude.

Correia é acusado de usar
investimentos na Sno-Owl
em benefício próprio.

Também sobreviveu a
uma eleição de recall em
março.

Silver City
Galleria tem
novo dono

O Silver City Galleria
tem novo dono. O centro
comercial de Taunton foi a
leilão dia 17 de maio  e o
lance vencedor, no  mon-
tante de 7,5 milhões de
dólares, foi feito pela
Thiebault Development,
empresa que possui
propriedades em toda a
Nova Inglaterra e tem uma
forte presença em Boston.

A oferta vencedora foi
feita por Chris Carney,
investidor residente em
Brockton e cujo pai,
George Carney,  possui o
Fairgrounds e Raynham
Parque Brockton.  Chris
Carney que disse que o seu
principal f inanciador é
William Thibeault, pro-
prietário da Thibeault
Development.

Quando perguntado
sobre o futuro do campus
do Bristol Community
College recentemente
inaugurado no Silver City
Galleria,  Carney disse que
“ainda não sabe”.

Em particular, Carney
disse que está animado em
“ser vizinho” do casino
proposto pela tribo
Mashpee Wampanoag.

Em abril, a Branch Ban-
king e a Trust Company da
Carolina do Norte entraram
com uma ação de execução
hipotecária na propriedade
de East Taunton vinculada
a um empréstimo hipote-
cário de 2014 no valor de
20,9 milhões de dólares.

Em 2002, o valor ava-
liado do Galleria com base
nas receitas e despesas foi
de US $120 milhões de
dólares, de acordo com a
Gazeta de Taunton. Os
últimos proprietários do
shopping  (MGHerring
Group, Tricom Real Estate
Group e a Contrarian Ca-
pital Management) com-
praram a propriedade em
2013 por 22,1 milhões de
dólares.

Conflito entre empreiteiros sobre
propriedade e um deles é o antigo
deputado Jared Nunes

Um juiz de West War-
wick, RI, decidiu dia 13 de
maio a favor de um
empreiteiro paisagista,
dando-lhe acesso a uma
estrada que é a principal
disputa num processo
movido contra a empresa
4N Properties, propriedade
do ex-deputado estadual
Jared Nunes e sua família,
pela Read’s Landscape
Construction, de John
Read.

Mas apesar da ordem do
juiz Richard Licht, de que
a empresa de paisagismo

de John Read tem agora
uma “faixa de servidão na
Nunes Lane”, a estrada
permanece bloqueada com
barreiras de jersey, veículos
estacionados e várias pilhas
de pedras, areia e entulho.

“Eu ainda não sou capaz
de entrar na minha pro-
priedade porque o Sr.
Nunes decidiu que não vai
remover as barreiras,
mesmo que tenha sido
declarado o meu direito de
passagem”, disse Read.
“Meu f ilho e eu econo-
mizámos o nosso dinheiro
durante quatro anos para
comprar essa propriedade e
expandir os nossos negó-
cios, e a família Nunes
continua a impedir”.

Nem Nunes nem o seu
advogado comentaram a
ordem do juiz. No passado,
Nunes disse que a sua
empresa nunca fez nada de
errado e enfatizou que o
acesso à Nunes Lane nunca
fez parte do acordo.

Read’s Landscape Cons-
truction processou a pro-
priedade de Nunes e sua
família, alegando que “a
4N Properties alterou
ilegalmente a escritura”,
removendo Nunes Lane
como um direito de passa-
gem na época em que o
acordo de terras foi

fechado, em 2016.
Os registos mostram que

uma descrição legal da
propriedade que incluía a
Nunes Lane como um
direito de passagem foi
aprovada pelo conselho de
planejamento de West
Warwick em fevereiro de
2016. Mas cerca de dois
meses antes do fecho do
negócio, foi registada no
municipio uma descrição
diferente que omitiu o
direito de passagem.

Enquanto Read disse que
nunca teria comprado a
terra sem o direito de
passagem, Nunes respon-
deu que nunca a teria
vendido com o direito de
passagem.

A cidade de West
Warwick também é citada
na ação, acusada de não
“seguir o processo e proce-
dimento corretos para
abandonar o direito de
passagem”.

O processo, que agora
avançará sobre as outras
alegações, alega que a
Read’s Construction sofreu
“danos irreparáveis como
resultado das ações dos
réus”. Nunes, um democra-
ta, foi deputado estadual
quatro mandatos até que
decidiu não concorrer à
reeleição no ano passado.

Procurado pela polícia
Um homem de Fall River é procurado pela polícia depois

de ter sido libertado devido a um ataque violento no ano
passado. Ruben Bulhões é acusado de asfixia e roubo de
pessoas de 60 anos em Fall River, em julho de 2018.

Concretamente, Bulhões é acusado de tentar assaltar o
Joe’s Market na Robeson Street em outubro de 2018.

Todo o incidente foi gravado em vídeo, de acordo com
o escritório do DA do condado de Bristol. Bulhões fugiu,
mas foi detido e indiciado no Tribunal Superior em outubro
de 2018.

Apesar de ser considerado perigoso, um juiz libertou o
suspeito com uma fiança de $2.500 e Bulhões desapareceu
desde então, havendo suspeita de que terá fugido para
Portugal.
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Marido homicída está ilegal
Segundo as autoridades migratórias, o brasileiro Ilton

Rodrigues, 48 anos, acusado de ter morto à facada a
esposa, a portuguesa Telma Brás, 43 anos, está ilegal nos
EUA e será deportado depois de ser julgado e cumprida a
pena por homicídio em primeiro grau.

A vítima foi assassinada na residência do casal na noite
de 3 de maio, em Stoughton, MA. Após o crime, o réu
tentou cometer suicídio cortando a garganta e os pulsos,
e está internado no hospital em recuperação. Em virtude
disso, foi indiciado no leito, no dia 6, e está detido sem
direito à fiança.

A polícia arrombou a porta do apartamento e encontrou
a vítima já sem vida, caída na sala e próxima do marido.

Ilton é natural da região de Nova Venécia (estado do
Espírito Santo) e trabalhava na companhia de jardinagem
do irmão. Já Telma, natural de Braga, trabalhava numa
companhia de limpeza de casas de uma brasileira. Pessoas
próximas ao casal relataram o temperamento obsessivo e
controlador de Rodrigues, especialmente com a mulher e
a filha, uma adolescente que tem 17 anos. Além da filha,
o casal deixa um filho de 7 anos.

Jovem de 18 anos pode ser condenado a prisão perpétua
por ter morto e decapitado um colega de escola

Mathew Borges, 18 anos,
adolescente de Lawrence
acusado de matar e de-
capitar um colega de
escola, foi considerado
culpado de homicídio em
primeiro grau no dia 13 de
maio pelo júri (oito homens
e quatro mulheres) do
Tribunal Superior de
Salem. Borges mal reagiu
quando o veredicto foi lido.

“Ele só queria que eu
ligasse para a mãe dele. Ele
está levando isso tão bem
quanto se pode esperar ”,
disse o advogado de defesa
Ed Hayden à saída do
tribunal.

Borges era acusado de
matar Lee Viloria-Paulino,
16 anos, um colega de
turma na Lawrence High
School (estavam ambos no
segundo ano).

Viloria-Paulino foi visto
pela última vez em 18 de
novembro de 2016, quando
saiu de casa na companhia
de Borges. Uma câmara de
vídeo segurança filmou os
dois jovens a sairem ao
começo da noite.

 Nessa noite, Paulino já
não voltou a casa e no dia
seguinte a família partici-
pou o seu desaparecimento
à polícia. Borges foi ouvido
e disse que ele e o colega
tinham ido fumar mari-
juana para a margem do rio
Merrimack, depois tinha
ido para casa e deixara ficar
o outro junto ao rio.

Duas semanas depois,
um homem que passeava o
cão encontrou o corpo de
Viloria-Paulino nas mar-
gens do rio, sem cabeça e
sem mãos. O médico legis-
ta que realizou a autópsia
disse que havia 76 feridas
no corpo e não pôde deter-
minar se certas feridas -

incluindo a decapitação -
ocorreram antes ou depois
da morte.

Borges foi detido um dia
depois do corpo ter sido
encontrado. O jovem, na
altura com 15 anos, terá
confessado o crime a cole-
gas de escola que o denun-
ciaram à polícia.

Borges cortou a cabeça
para que o corpo não fosse
reconhecido, mas a cabeça
foi encontrada pela polícia
dentro de um saco, no rio.
As mãos é que nunca foram
recuperadas.

Durante as deliberações
finais, o promotor Jay Gu-
bitose disse que havia uma
“montanha de evidências”
contra Borges, incluindo
mensagens de texto e
mídias sociais com amigos,
interesses amorosos e um
caderno com entradas apa-
rentemente premeditando o
assassinato. Segundo Gubi-
tose, Borges matou Viloria-
Paulino por ciúmes porque
Viloria-Paulino andaria

com a sua namorada.
A promotoria apresentou

oito dias de depoimentos,
incluindo várias teste-
munhas e mais de 100
provas. O advogado de
defesa argumentou que não
havia provas suficientes
para condenar o seu cliente
e questionou a credibili-
dade dos amigos que
testemunharam contra ele,
alegando que nenhuma
evidência de DNA foi
encontrada no local do
crime e que não havia
provas físicas que ligassem
o jovem à morte.

Mathew Borges, agora
com 18 anos, recebeu com
calma o veredicto de
homicídio culposo com
“premeditação deliberada
com extrema atrocidade e
crueldade”.

Borges não testemunhou
em sua própria defesa.

Os promotores também
dizem que Borges foi
buscar Paulino a casa para
que outros colegas roubas-

sem os seus jogos eletró-
nicos.  Por isso, a mãe da
vítima, uma emotiva Ka-
tiuska Paulino, disse à
televisão à saída do tri-
bunal: “Isto não é real-
mente justiça, mas é uma
pequena peça do quebra-
cabeça”.

A família de Viloria-

Paulino encheu duas filas
no tribunal e pôde ser vista
chorando ao ouvir o
veredito. O assassinato em
primeiro grau em Massa-
chusetts implica automa-
ticamente prisão perpétua.
Mas embora enfrente a
vida na prisão, Borges tem
possibilidade de liberdade

condicional após 30 anos
na prisão uma vez que na
altura do crime tinha 15
anos  e, em 2013, tornou-
se inconstitucional conde-
nar um jovem a prisão
perpétua sem a possibili-
dade de liberdade condi-
cional. A leitura da
sentença é a 9 de julho.
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Aniversário de casamento

O casal Etelvino e Antónia Conterno, de New Bedford,
celebra esta sexta-feira, 24 de maio, o seu 69.º aniversário
de casamento.

O casal contraiu matrimónio a 24 de maio de 1950 em
Marau, R.S., Brasil.

Etelvino e Antónia Conterno são pais de Marileia
Lucciolla, de North Providence; Catia I. Conterno, de Bos-
ton e Geraldo J. Conterno, de New Bedford.

O casal, já reformado, tem seis netos e dez bisnetos.
Etelvino Conterno foi proprietário durante 30 anos da
“Gerry The Taylor”, na Sawyer Street e Antónia Conterno
trabalhou na Riverside Manufacturing em New Bedford.
O casal ajuda o filho Geraldo, agora proprietário daquela
loja de New Bedford.

Trump pretende acabar com a imigração
familiar para os EUA e a medida poderá vir
a afetar a comunidade portuguesa

• EURICO MENDES

O presidente Donald
Trump anunciou dia 16 de
maio o seu plano de
reforma do sistema de
imigração nos Estados
Unidos, que visa restringir
drasticamente a imigração
familiar e substituí-la por
cotas para imigrantes que
falam inglês e são
prof issionais altamente
qualif icados, mas o
polémico plano tem poucas
hipéteses de ser aprovado e
converter-se em lei, o que
não aconteceria se o
Congresso continuasse em
mãos republicanas, como
aconteceu até janeiro deste
ano.

É um plano próprio de
um indivíduo que chegou à
Casa Branca alimentando
hostilidade aos imigrantes
e agora recorre a eles para
unir a extrema direita
republicana nas eleições de
2020, onde está em causa
o seu segundo mandato e a
imigração será uma
questão fundamental.

O plano resulta em
grande parte do trabalho
dos assessores Jared
Kushner (genro de Trump),
Stephen Miller e Kevin
Hassett, e dará aos re-
publicanos um esboço
daquilo que o partido
defende com vista às
eleições do próximo ano.
Os assessores de Trump
analisaram os sistemas
legais de imigração do
Canadá, Austrália, Nova
Zelândia e Japão, que já
adotam sistemas seme-
lhantes.

Mas a relação da imi-
gração – tanto qualificada
como não qualificada, legal
ou ilegal – com o mercado
de trabalho é mais com-
plexa do que a Casa Branca

pretende fazer crer.
Na apresentação do

plano, Trump af irmou
querer um sistema baseado
no “mérito” e aumentar a
proporção de imigração
altamente qualificada de
12% para 57%, isto é, de
aproximadamente 130.000
para 630.000.

Anunciou planos para
um novo ‘green card’
(visto de residência per-
manente) que se chamará
Visa Build America
(Construir América) e
compreenderá três cate-
gorias: talento extraordi-
nário, vocações profissio-
nais especializadas e
estudantes excepcionais.

O que Trump não disse,
por conveniência ou
desconhecimento, é que a
imigração não é de tão
baixa qualificação como
ele pretende fazer crer e
cerca de 47% dos imi-
grantes que entram nos
Estados Unidos com vistos
do sorteio anual promovido
pelo Departamento de
Estado têm diploma
universitário.

Por outro lado, vários e
importantes setores da
economia dependem dos
imigrantes sem formação
universitária. Mais da
metade dos trabalhadores
rurais são imigrantes.
Outras indústrias impor-

tantes, incluindo a cons-
trução, a hotelaria,
restauração e os serviços de
saúde domiciliar, também
dependem muito dos
imigrantes. Se reduzirem
essa mão-de-obra barata, as
cenouras e alfaces ficarão
mais caras.

O atual sistema de
imigração deu prioridade
ao reagrupamento familiar,
os imigrantes podem
chamar cônjuges, filhos,
pais ou irmãos, que Trump
chama de “imigração em
cadeia”. Cerca de dois
terços das pessoas que
todos os anos recebem
‘green card’ têm familiares
nos Estados Unidos.

São 66% e Trump
pretende reduzir esse
número para 33%, passan-
do de aproximadamente
725.000 para 360.000 por
ano.

De acordo com o plano
de Trump, a imigração
legal estabilizaria em 1,1
milhões de pessoas por
ano, enquanto a imigração
de base familiar corres-
ponderia a apenas um terço
desse total.

Se a medida vier a ser
aprovada, todas as co-
munidades de origem
estrangeira serão afetadas e
uma delas a portuguesa.
Hoje em dia são emitidos
anualmente pouco mais de

mil vistos para portugueses
e a quase totalidade são
familiares.

Uma das primeiras
decisões de Trump ao
chegar à Casa Branca foi
determinar a interrupção de
entrada de refugiados
vindos de determinados
países. Ao mesmo tempo,
limitou o número total de
refugiados com possibi-
lidade de entrar no país a
45.000 por ano, menos da
metade dos 85.000 pedidos
apresentados em 2016. No
seu plano, Trump pretende
reduzir dos atuais 22% para
10% o número de pessoas
que obtêm visto por razões
humanitárias. Ref ira-se
que há presentemente
900.000 pedidos de asilo.

O plano da Casa Branca
não muda a situação de
milhares de pessoas que
chegam diariamente à
fronteira com o México
pedindo asilo. Nem resolve

o problema dos cerca de 11
milhões de imigrantes que
vivem ilegalmente no país
(o republicano Ronald
Reagan legalizou três
milhões de imigrantes
ilegais em 1986).

O plano também não
inclui medidas para pro-
teger as centenas de mi-
lhares de jovens imi-
grantes ilegais, conhecidos
como “dreamers” (so-
nhadores), que foram
trazidos para os Estados
Unidos ilegalmente
quando eram crianças.

Em contrapartida, fará
avançar a construção do
muro na fronteira com o
México e melhorará a
inspeção de pessoas e bens,
propondo um aumento nas
taxas cobradas na fronteira
para pagar essas infra-
estruturas de segurança.
Lembre-se a propósito que
as detenções de imigrantes
ilegais na fronteira

diminuiram em 80%
relativamente a 2001.

Trump espera conseguir
mais apoios partidários ao
seu plano e estão previstas
negociações com a
liderança democrata que
controla a Câmara dos
Representantes.

No entanto, dificilmente
o plano será aprovado. Para
isso, Trump precisaria ter
218 votos na Câmara dos
Representantes, onde só há
198 republicanos.

No Senado, os
republicanos têm maioria
com 53 votos, mas a
aprovação de uma lei exige
60 votos.

FURNITURE

Seg.-Qua.: 10-7; Qui-Sexta 10-8; Sáb. 9-5:30
ENCERRADO AOS DOMINGOS

149 County St., New Bedford

 508-994-1550
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GINA
Conselheira

e Espiritualista
Leitura de Cartas e Palma da Mão

GINA tem a solução para os seus
problemas! Venha ver para crer!
A sua vida vai mudar! O nosso
trabalho é garantido! GINA é

especialista em resolver assuntos
de amor! Vamos voltar a reuni-lo com

a pessoa amada!

Se tem problemas com:
Negócio • Casamento • Divórcio

Se é infeliz, marque uma consulta com
GINA PALM READER

Ela ajudá-lo-á!
Se quer saber se alguém tem feito algo

para separá-lo da pessoa amada, voltarei a reuni-los!
Se tem problemas relacionados com negócio
de amor ou da vida em geral posso ajudá-lo!

Ligar para:

401-523-8482
Aberto das 8:00 AM às 10:00 PM

Atenção! Agora contratando
Posições disponíveis

para construção

Operadores de Equipamentos

Formas de Cimento Armado e Acabamento

Carpinteiros

Trabalhadores

Mínimo 3 anos de experiência

Benefícios completos e aposentadoria

Posições com salário elevado

Ligar para

401-829-1924
Falar com Nelson Ferreira

Alunos do Taunton High School visitaram
Portugal e Espanha

Os alunos do Departamento de Línguas Estrangeiras do Taunton High School
efetuaram no passado mês de abril uma viagem a Portugal e Espanha, visitando
diversos pontos de interesse histórico e cultural daqueles dois países ibéricos. A
iniciativa, que teve a responsabilidade de Ashley Pacheco Guilmette, supervisor do
Currículo de Línguas Estrangeiras daquele liceu, revestiu-se de sucesso convertendo-
se também numa jornada de convívio entre os alunos.

A arte de aprender Português
na Dartmouth Middle School

Aprender Português
através de desenho
constitui uma das formas
curiosas e interessantes
que os alunos dos 7.º e
8.º graus da Dartmouth
Middle School, sob a
orientação da professora
Deolinda Brum,
conseguem. Fazem-no
com todo o entusiasmo
neste processo de
aprendizagem da língua
de Camões, no âmbito da
preservação de uma
herança cultural e com
vantagens económicas
num futuro profissional
mais promissor, uma vez
que quem fala
fluentemente duas
línguas neste país tem
uma vantagem acrescida.
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Augusto PessoaAugusto PessoaAugusto PessoaAugusto PessoaAugusto Pessoa
Repórter / Fotógrafo

T. 401.728.4991 • C. 401.837.7170
Email: pessoaptimes@gmail.com

Quer no meio dos matos (torneio de tiro 
aos pratos) quer nos relvados (torneio 
de golfe) concretizam-se mais duas 
atividades de sucesso nas celebrações 
do Dia de Portugal/RI/2019
• Senadora Jessica de La Cruz fez parte do grupo de atiradores

Fotos e texto de Augusto Pessoa

Os especialistas do tiro 
desportivo com arma 
de fogo, reuniram-se 
pelas 10:00 da manhã 
do passado domingo, 19 
de maio de 2019, para 
a realizacão do torneio 
de tiro aos pratos, que 
teve lugar no Cranston 
Portuguese Rod & Gun 
Club, no 423 Gardner 
Road em Exeter.

 
27 Aniversário do 

Rancho Folclórico do Clube Social Português 
174 Portuguese Social Club Way, Pawtucket RI 

02860 
 

Dia 1 de Junho 2019 as 6:00PM 
 

Vem celebrar o nosso aniversario com comida, musica, folclore, vários 
prémios, e muito mais! 

 
Ementa: Sopa a Portuguesa, Salada, Arroz de Marisco,  

Carne de Mista, Café e Sobremesa 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Atuações: 

Rancho Folclórico do Clube Social Português 
e Rancho Casa dos Arcos de NJ 

e DJ 
 

Adultos $35, Crianças (5-12 anos) $15 
 

Para bilhetes, contacte um membro do rancho, liga a #401-378-6093,  
ou manda um email a Ranchofolcloricopawtucket@gmail.com 

 
Obrigado pelo seu apoio! 

Mais de meia centena 
de atiradores tiveram 
de enfrentar uma 
forte chuvada, núvem 
passageira que trouxe 
consigo tempo escuro, 
mas seco.
Em grupos de quatro, 
os atiradores tomaram a 
posição de tiro e à voz 
de “a..bre” o prato era 
lançado no ar que os 
mais certeiros, partiam 
em mil pedaços. 
Os menos afortunados 

deixavam que o prato se 
fosse aninhar na barreira 
levantada para receber 
os pratos que não eram 
partidos.
Mas quando dizemos 
que somos uma 
comunidade diferente 
não o dizemos por acaso, 
mas exemplificamos. E 
assim, entre os atiradores 
estava a jovem senadora 

Jessica de La Cruz, 
lusodescendente, que 
surpreendeu o presidente 
das celebrações, Orlando 
Mateus, ao comparecer 
no campo de tiro e pronta 
a fazer fogo. 
São estes pormenores 
que fazem do estado de 
Rhode Island diferente 
nos mais diversos 
aspetos e detentor de um 
programa de celebrações 
totalmente diferente. 
Aqui as celebrações 

começam com as 
reuniões, que efetuadas 
no incomparável poder 
associativo, terminam 
em saborosos jantares. 
Podemos acrescentar 
que a última efetuada 
no Clube Sport União 
Madeirense em Central 
Falls, concluiu com uma 
saborosa carne de espeto 
à madeirense.

“Atirar no prato é mais 
certeiro e saboroso”.
É assim que se desenrola 
o programa das 
celebrações doa Dia 
de Portugal em Rhode 
Island. Vai de abril e 
junho e repleto dos 
maiores êxitos.
E como tal vamos até 
ao Pawtucket Country 
Club, no Armistice Blvd. 

em Pawtucket, na tarde 
de segunda-feira, 20 de 
maio.
Dia maravilhoso, com 
o sol radiante a fazer 
realçar os relvados. Era o 
cenário para o torneio de 
golfe do Dia de Portugal.
Um total de 36 equipas, 
totalizando 144 golfistas, 
corriam o relvado nos 
“karts” de golfe, tentando 

fazer o seu melhor, com 
direito a prémio e a uma 
bela jantarada. 
Mais um êxito a juntar 
às atividades do Dia de 
Portugal que teimam 
em ser diferentes, ao 
que se pode acrescentar 
inigualáveis.
Toda a associação, clube, 
rancho folclórico, banda 

Como se depreende, 
Portugal está mais 
perto de Rhode Island, 
mas sem saudosismos 
doentios de choradeiras, 
mas com factos 
reais como sejam as 
celebrações do Dia de 
Portugal. 
Finalizado o tiro aos 
pratos, seguiu-se o tiro 
no prato e aqui ninguém 
errou, o que levou o 
presidente Orlando 
Mateus a comentar: 

(continua na página seguinte)

O grupo de atiradores que fizeram parte do torneio de tiro aos pratos integrado nas celebrações do Dia de Portugal em RI.
A senadora Jessica de La Cruz, que foi uma das atiradores no tor-
neio, com o presidente das celebrações, Orlando Mateus.

Dino Sanchis, elemento do Clube Juventude Lusitana, foi um dos atiradores do torneio levado a 
efeito no passado domingo em Exeter.
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de música, deve sentir-se 
orgulhoso ao tomar parte 
no êxito das celebrações 
em Rhode Island. 
Estas duas atividades 
e com os sentidos 
direcionados para 
o fim de semana do 
Dia de Portugal em 
Providence, dias 7, 8, 9 
de junho, tudo se inclina 
para mais um fim de 
semana memorável em 
celebração do Dia de 
Portugal/RI/2019. 

Hastear da 
Bandeira 
Portuguesa 
nas vilas 
e cidades 
e Rhode Island
Numa prática de 
longos anos a bandeira 
portuguesa vai subir 
no mastro das vilas e 

(continuação da página anterior)

Celebrações do Dia de Portugal continuam 
com torneios de Tiro aos Pratos e Golfe

 
 

O Rancho do Clube Social Português de Pawtucket está à 
procura de acordeonistas / concertistas, músicos, cantores, e 
bailarinos. Se estiver interessado, por favor entre em contato 

conosco 401-617-2761 ou envie um email para 
Ranchofolcloricopawtucket@gmail.com 

 
 
 

 

cidades de Rhode Island, 
numa demonstração 
da integração da 
comunidades lusa.
Sendo assim: 
O Town Hall de Bristol 
vai hastear a bandeira 
portuguesa no dia 3 de 
junho pelas 11:30 da 
manhã.
O City Hall de East 
Providence iça a 
bandeira portuguesa 
no dia 4 de junho pelas 
11:30 da manhã.

O City Hall de Central 
Falls vai hastear a 
bandeiraq portuguesa, no 
dia 5 de junho pelas 1:30 
da tarde.
O City Hall de Pawtucket 
vai içar a bandeira 
portuguesa no dia 6 de 
junho pelas 12:00 (meio 
dia).
O Town Hall de 
Cumberland vai hastear 
a bandeira portuguesa 
no dia 7 de junho pelas 
11:30.

Al Pereira, coordenador do torneio, com o presidente das ce-
lebrações, Orlando Mateus, em frente ao primeiro carro com a 
matrícula do Dia de Portugal.

Al Pereira junto de uma das 36 equipas que tomaram parte no torneio de golfe do Dia de Portugal 
na passada segunda-feira em Pawtucket.

A equipa do Cranston Portuguese Club já é uma presença habitual no torneio de golfe

Jaime Matos chefiou a equipa que se vê na foto

As irmãs Fino adotaram Márcia Sousa para um dia de golfe

A senhora à direita anualmente leva a bandeira portuguesa para o torneio de golfe para ser foto-
grafada.

O presidente das celebrações ladeado por João Labão e um dos Pereira, que formaram mais uma 
equipa.
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Secretário de Estado das Comunidades Portuguesas em Hudson
“Se estamos perante mais de 200 milhões de falantes da 
língua portuguesa no mundo temos aqui mais uma achega 
nestes mais de 500 alunos que aqui aprendem português”
Fotos e texto de Augusto Pessoa

O ensino de português, integrado no sistema de ensino 
americano, tem sido uma realidade frutífera e foi o principal 
motivo da deslocação de José Luís Carneiro, secretário 
de Estado das Comunidades, aos EUA, onde se inteirou 
pessoalmente do trabalho desenvolvido pelo coordenador 
geral do Ensino, João Caixinha.

Não foi por acaso que o secretário de Estado se fazia 
acompanhar por Ângela Noiva Gonçalves, subdiretora geral 
do Ensino Superior em Portugal, que tentou estabelecer a 
relação ensino/custo, entre os EUA e Portugal, com o nosso 
país a facilitar um ensino muito mais barato. 

Não foi por acaso que José Luís Carreiro foi recebido pelo 
superintendente do ensino secundário Marco Rodrigues 
e pelo diretor do Hudson High School, Johnton Bourn. 
Sem esquecer Ana Pimentel, coordenadora do Ensino 
de Português nas Escolas de Hudson e que tem sob a sua 
jurisdição 500 alunos a aprender a língua de Camões. 

José Luís Carneiro teve oportunidade de ver uma aula em 

flexibilidade de culturas”, sublinhou na sua intervenção 
Johnton Bourn, diretor do Hudson High School. 

“Nós não ensinamos português oriundo de diversas 
origens. Nós ensinamos português”, referiu Ana Pimentel 
munindo-se de gráficos para exemplificar a sua intervenção. 

E no decorrer da reunião levada a efeito no Hudson High 
School foi referido o facto de no estado de Massachusetts o 
aluno deverá falar mais do que uma língua além do inglês e 
essas estão ente o espanhol e o português. 

“Nas profissões de polícia, enfermeira, os candidatos 
deverão falar mais do que uma língua”, foi referido. 

E em ambiente académico, a comitiva presidida por José 
Luís Carneiro, percorreu os corredores do moderno Hudson 
High School e entrou numa sala em que sobressaía a 
bandeira portuguesa. E o mais importante ouvia-se a língua 
de Camões.

E aqui temos uma vitória de integração, quando na maior 
nação do mundo, na mais potente nação do mundo, se 
permite que num moderno High School e este em Hudson, 
Ma. se ensine uma língua estrangeira e que esta é português.

“Estou radiante, estou satisfeitíssimo, quando deparo com 
uma escola americana, num high School americano, onde se 
ensina português. 

A língua portuguesa é importante, não por ser a língua 
de um país muito grande, mas por ser uma língua de um 
país que descobriu muitas coisas. Descobriu muitas terras. 
Descobriu muitas culturas. E por tudo isto fez com que a 
língua portuguesa fosse trazendo para dentro de si coisas 

que descobriu, noutras terras, noutras regiões, noutras 
paragens”, começou por referir José Luís Carneiro, perante 
uma assembleia de alunos que aprendiam português.

“A língua portuguesa tem sido a língua de unidade nacional 
em países como Angola, Moçambique, Guiné Bissau. O 
caso de Cabo Verde foi um caso ainda mais curioso. Criou-
se ali uma união de gente de várias origens, tendo aparecido 
o crioulo. Mas ali existe o português, também como língua 
oficial”. 

E em forma de incentivo, José Luís Carneiro afirma: 
“Convém sublinhar que a língua portuguesa é falada po 260 
milhões de habitantes. Mas estamos a calcular que venha a 
ser falada por 380 milhões e até ao final do século cerca de 
500 milhões.” 

Sem grandes rodeios e num português acessível dirigiu-se 
ao aluno que aprende.

José Luís Carreiro criou um clima de simpatia e boa 
disposição entre alunos e professores.

“Qual é a razão que vos leva a aprender português?”, foi 
a pergunta que o secretário de Estado colocou a diversos 
alunos.

E as respostas foram sensivelmente idênticas.
“Aprendo, porque quero falar com os meus avós. Aprendo 

para poder falar com os meus familiares em Santa Maria”, ao 
que José Luís Carreiro acrescentou: “Há muitas companhias 
que dão preferência a candidatos que falam português. Hoje 
aqui o diretor do Hudson High School referiu que para 
trabalhar nas forças de segurança, Ministério da Defesa, 
enfermeiros, que a língua portuguesa é considerada muito 
importante. Como vêem, além de uma lingua de herança 
é muito importante sob o ponto de vista profissional”, 
concluiu o secretário de Estado das Comunidades.  

E rodando com Claudinor Salomão, chegámos ao Hudson 
Portuguese Club, uns minutos antes, da comitiva. 

José Luís Carreiro visitou as instalações, espaço físico 
único em termos de presenças no mundo luso dos EUA e 
que na semana anterior tinha completado 100 anos de vida.

António Chaves, na qualidade de presidente da assembleia 
geral, acompanhou o ilustre visitante, que só lhe faltou dizer 
“Nas minhas viagens pelo mundo, nunca encontrei nada 
semelhante”. E se o acrescentamos foi porque já o ouvimos. 

“Começo por realçar a presença do coordenador da Língua 

funcionamento, falando com os alunos e inteirando-se da 
sua origem, na sua maioria da ilha de Santa Maria. 

“Quero felicitar o Hudson Portuguese Club pela 
recetividade ao ensino da língua portuguesa, num trabalho 
do coordernador de ensino, João Caixinha. Se estamos 
perante mais de 200 milhões de falantes da língua 
portuguesa no mundo, temos aqui mais uma achega nestes 
mais de 500 alunos que aqui aprendem português. Cada vez 
mais temos de trabalhar à escala dos países de expressão 
portuguesa. Valorizando a língua estamos a enriquecer o 
nosso nível cultural. E a língua incorpora todo o universo 
cultural, as nossas identidades. As nossas memórias. Diz o 
provérbio popular: “Diz-me que língua falas, dir-te-ei quem 
és”, sublinhou o secretário de Estado reunido com as altas 
figuras do ensino em Hudson, um exemplo real da aceitação 
da língua portuguesa no sistema de ensino americano.

“A comunidade de Hudson é muito aberta à língua 
portuguesa e Ana Pimentel tem sido um grande valor 
na coordenação do ensino dos 500 alunos inscritos. Nós 
queremos manter o ensino da língua portuguesa, face ao 
impacto e aceitação que tem nesta comunidade. É nossa 
meta continuar a ensinar português no sistema de ensino em 
Hudson”, sublinhou Marco Rodrigues, superintendente do 
ensino secundário em Hudson.

“Estamos rodeados por uma comunidade multi-linguística 
e multi-cultural.

Os nossos estudantes estão expostos a diversas línguas, 
uma excelente forma de compreender o mundo. Uma enorme (continua na página seguinte)

José Luís Carneiro com o cônsul de Portugal em Boston, João 
Pedro Fins do Lago.

Ana Pimentel, coordenadora do Ensino de Português nas escolas 
de Hudson, com Marco Rodrigues, superintendente do ensino 
em Hudson.

João Caixinha, coordenador do ensino de Português nos EUA, 
com José Luís Carneiro, secretário de Estado das Comunidades.

José Luís Carneiro dirigindo-se aos presentes no Hudson Portu-
guese Club, vendo-se na foto o cônsul de Portugal em Boston, 
Ângela Noiva Gonçalves e António Frias.

José Luís Carneiro recebe de Claudinor Salomão e de António 
Chaves os livros referentes à inauguração e centenário do Hud-
son Portuguese Club.

Rui Domingos, Paulo Pinto, Silvino Cabral e António Frias
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(continuação da página anterior)
Portuguesa nos EUA, que tem desenvolvido um trabalho 

de muita qualidade. O dr. João Caixinha e todos quantos o 
acompanham nesse esforço, dos quais o superintendente das 
escolas de Hudson, estão profundamente empenhados na 
promoção a língua portuguesa. Sem esquecer as professoras 
que o acompanham na promoção da língua portuguesa. Não 
posso deixar de fazer referênca à presença do comendador 
António Frias, que é uma referência na comunidade 
portuguesa dos EUA, merecedor de um grande respeito e 
grande apreço por todos aqueles que em Portugal olham 
para os portugueses como grandes empreendedores”.

E ilustre visitante vai mais longe:
“É com satisfação que me encontro no meio de toda esta 

gente preocupada com o bem público. Com o bem dos 
outros. Essa é a grande manifestação da nossa humanidade. 
Quando nos abrimos para os outros, são os outros que nos dão 
valor. E falo como conhecedor do valor do associativismo 
e sua importância na coesão de uma comunidade. Porque 
a palavra comunidade vem de comunhão, comunhão de 
valores, de princípios, de interesses. Agradeço-vos os 
esforços para que esta comunidade seja mais coesa, mais 
solidária e que consiga que os outros que não caminham 
muitas vezes connosco, não fiquem para trás e tenham 
poder para afirmar a sua autonomia”. 

Em seguida, José Luís Carneiro, após uma sintese do 
realce dos valores que nos regem como comunidade, entra 
em pormenores que faziam parte da sua agenda de trabalhos 
nesta visita aos EUA.

“Todos têm acompanhado o nosso esforço em relação 
à Venezuela, em relação a Moçambique, onde estive 
recentemente para apoiar os portugueses em difícil situação. 

Para apoiar portugueses nos atentados que se viveram em 
Londres, Paris, Barcelona. A primeira preocupação é ajudar 
os portugueses em situações mais graves, mais difíceis. 

Temos uma aplicação designada por “registo de viajante” 
destinado àqueles que andam em trânsito. E que se deslocam 
para países em viagens de trabalho. Estes através deste 
registo recebem informações do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros.

E que em caso de necessidade possam pedir apoio ao 
Estado. Chama-se a isto Registo de Viajante, com abertura 
24 horas por dia e 7 dias por semana”.

E em seguida a entidade do Governo português refere-se 
ao reforço dos meios humanos dos postos consulares.

“Nós estamos a desenvolver um esforço de modernização, 
que está a preparar o serviço para que no futuro possa haver 
atos, que se possam desenvolver a partir de casa, sem terem 
de se deslocar aos postos consulares. Com tudo isso nunca 
dispensará o trabalho realizado em termos pessoais nos 

“Há muitas companhias que dão preferência a candidatos que falam português”
– José Luís Carneiro, Secretário de Estado das Comunidades

consulados. Daí que tenhamos reforçado os meios humanos 
no consulado em Boston, New York, Newark, São Francisco, 
Providence. É um esforço que tem de continuar. Dado o 
facto de não ter havido admissões na função pública durante 
muito tempo, muitos estão a chegar à idade da reforma. Este 
esforço terá de continuar num futuro imediato.

Mas temos desenvolvido algumas ações que modernizam 
os serviços. E evitam grandes deslocações ao serviços 
consulares. O Cartão de Cidadão era válido por cinco anos. 
Agora passou a ser válido por dez anos. Criámos um modelo 
de Passaporte, Passaporte de Passageiro Frequente, que tem 
mais dezasseis páginas. Dura mais tempo. Obtenção de 
Nacionalidade por parte de filhos e netos de portugueses. 

A lei hoje está mais ágil. Mais fácil hoje obter a 
nacionalidade para filhos e netos de portugueses. Para todos 
aqueles que nasceram em comunidades historicamente 
constituidas, como é o caso dos Estados Unidos da América.

Mas vivemos outras mudanças. Uma das coisas que se 
verificava, quando cheguei a estas funções eram pais que 
vinham ao meu encontro e dizer que não conseguiam 
registar os seus filhos para obtenção da nacionalidade. O 
que acontecia era a existência de divorcios e segundos 
casamentos sem registo em Portugal. Sem registo de 
divórcio, não se podiam registar os novos casamentos. Não 
podendo registar os casamentos não podiam registar os 
filhos. 

Fizemos uma alteração na consevatória dos registos 
centrais, que permite que seja suficiente que o pai e a mãe 
se desloquem ao posto consular e transmitam ao posto 
consular que querem que o filho tenha a nacionalidade 
portuguesa. Antigamente era necessário a intervenção de 
um advogado com custos imensos. 

 Temos um outro assunto que gostaria de referir.
Antigamente ao apresentar-se no consulado para registi de 

un filho com documentos em língua inglesa, estes não eram 
aceites. Tinham de ser traduzidos. O governo decidiu que 
os serviços centrais em Portugal e os postos consulares em 
todo o mundo, aceitem documentos nas linguas, espanhola, 
francesa, inglesa, sem necessidade de tradução”, concluiu 
José Luis Carneiro, entre uma longa intervenção e da qual 
retiramos estes pontos pelo facto de estarem relacionados 
diretamente com a comunidade.

António Dias Chaves, presidente da assembleia geral do Hudson 
Portuguese Club, com José Luís Carneiro, secretário de Estado 
das Comunidades Portuguesas.

José Luís Carneiro e restante comitiva com um grupo de alunos de aulas de Português no Hudson High School

Aspeto da reunião que teve lugar no Hudson High School durante a visita do secretário de Estado das Comunidades

José Luís Carneiro com o cônsul de Portugal em Boston, o presidente do Hudson P. Club, Kevin 
Santos, o presidente da assembleia geral, Tony Chaves e o vice-presidente Claudinor Salomão.

O secretário de Estado das Comunidades dirigindo-se aos presentes, vendo-se na foto Ana Pimen-
tel, Marco Rodrigues, superintendente das escolas públicas de Hudson.

José Luís Carneiro, secretário de Estado das Comunidades Portu-
guesas, com Olga Freitas.

O secretário de Estado das Comunidades com o cônsul de Portu-
gal em Boston, João Pedro Fins do Lago e João Caixinha.
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Sétima edição dos Prémios Internacionais da Música Portuguesa 2019

Um grandioso êxito tendo por fundo os sons 
estridentes da música rock para os seus grandes 
intérpretes lusos a brilhar em palco
Fotos e texto de Augusto Pessoa

A sétima edição dos Pré-
mios Internacionais da Mú-
sica da Música Portuguesa 
(IPMA) traduziu-se num 
grandioso espetáculo que 
teve por cenário o Zeiterion 
Performing Arts Center em 
New Bedford. 

O arranque, quando já 
passava das 7:00 da noite 
do dia 18 de maio de 2019, 
deixava adivinhar uma noi-
te movimentada sob os es-
trondosos sons das violas 
de rock. Como diz a canção 
“até parece que davam cho-
que”, tal a intensidade com 
que os sons eram arrancados 
pelos experimentados músi-
cos, para uma noite cheia de 
sons altíssimos, calor huma-
no, muito calor humano a 
ditar a tónica de mais uma 
noite memorável, em volta 
da música e que conduzida 
durante toda a noite por Ri-
cardo Faria e Cátia Aldiagas

Esta costa dos EUA gra-
dualmente vai-se superiori-
zando pelo valor de grandes 
iniciativas, e neste caso a 
movimentar os melhores 
da música nas suas diversas 
vertentes e o mais curioso, 
espalhadadas pelo mundo 
lusófono e que encontram o 
seu lugar de convergência, 
anualmente, em New Bed-
ford, Mass..

Tel. 401-438-8771

Os nossos trabalhos espelham-se nas sofisticadas moradias
da área do East Side em Providence

Ildeberto Medina, proprietário
da Medina Construction

and Maintenance saúda os organizadores
do International Portuguese

Music Awards (IPMA) pelo sucesso
desta sétima edição!

(continua na página seguinte)

Estão de parabéns José 
Xavier e David Saraiva, 
pelo meritório e excelente 
trabalho desenvolvido que 
concluiu com o estrondoso 
êxito da noite de sábado, 
18 de maio. Se bem que as 
atenções estavam direciona-
das à distinção dos maiores 
entre os maiores da música 
portuguesa no mundo, havia 
que trazer ao palco nomes 
sonantes que justificassem o 
lugar do maior e único cer-

João Pedro Pais no momento final da sua atuação no Zeiterion Performing Arts Center, conseguin-
do empolgar a audiência e o palco.

João Pedro Pais num momento da sua atuação, vendo-se ainda 
em palco Cátia Aldeagas, apresentadora.

Nuno Bettencourt com João Pedro Pais.

Paulo Teves, diretor regional das Comunidades do Governo dos 
Açores, e Melissa Farias, vendo-se ainda na foto a família Se-
bastião.

Um aspeto da assistência que encheu o auditório do Zeiterion em New Bedford. O casal Renato Agrela e Joe Ferreira e companheira
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(continuação da página anterior)

português.
Leva um ano a organizar e 

cinco horas a mostrar o tra-
balho cuidado de uma equi-
pa chefiada por José Xavier 
e David Saraiva.

São eles que dão a cara ao 
êxito, pois que tudo teimou 
em correr bem, tendo em 
conta o profissionalismo de-
monstrado pelos grandes ar-
tistas que subiram ao palco 
nas diversas componentes 
musicais, enriquecidas pelas 
ovações de uma sala esgota-
da, que esteve sempre, toda 
a noite, numa sintonia per-
feita com o palco.

Não é fácil ser-se prior na 
freguesia da música e agra-
dar-se entre a diversidade do 
tipo musical que a 7.ª Gala 
do IPMA conseguiu uma 
vez mais reunir numa sala 
e culminar com êxito abso-
luto. 

Não é fácil agradar a gre-
gos e troianos, mas a equipa 
dos IPMA conseguiu ba-
seado numa experiência de 
sete anos reunir num palco, 
por onde já têm passado os 
nomes mais sonantes e rele-
vantes da música portugue-
sa, juntar a estes nomes, ou-
tros de valor, a par com uns 
mais jovens, mas onde se 
deslumbra a subida ao topo 
da música. 

Mas se as esperanças mu-
sicais devem ser sempre 
uma esperança, houve quem 
mostrasse o valor conquis-
tado, pondo a plateia de pé. 
Desde a entrada em palco 
de João Pedro Pais, até que 
finalizou a sua atuação coin-
cidente com o encerramento 
apoteótico da 7.ª Gala da 
IPMA, foi o delírio de uma 

sala que contribuiu para 
mais um estrondoso espe-
táculo de uma organização 
que veio para ficar e atrair 
anualmente grandes multi-
dões.

O tema”Mentira” foi a 
verdade em palco de João 
Pedro Pais, que levou ao ru-
bro uma plateia numa ova-
ção constante e apoteótica.

Com um carreira artística 
de duas décadas, centenas 
de concertos e cerca de 420 
mil discos vendidos, João 
Pedro Pais é hoje um dos ar-
tistas mais acarinhados pelo 
público português.

Nasceu e viveu, sempre 
em Lisboa. Na pré-primá-
ria já se lhe conhecia o jeito 
pela música, uma vez que 
os seus tios avós maternos 
eram quase todos músicos 
de guitarra portuguesa, vio-
la, piano e violino. Também 
o desporto foi uma área a 
que de dedicou com afin-
co, durante a juventude, 
tendo-se tornado campeão 
por diversas vezes no esti-
lo Greco-Romano. A últi-
ma participação desportiva 
em 1995 no Rio de Janeiro, 
onde conseguiu o 1.º lugar.

Em novembro de 1997 
lança finalmente o seu pri-
meiro albúm de originais 
SEGREDOS, revela-se um 
campeão de vendas logo à 

Artistas Lusos brilharam em noite de sucesso 
nos prémios IPMA 2019

(continua na página seguinte)

Cordeone Rebeca Correia Alfonso Barcamonte e esposa com Paulo Teves

Rui Baptista e esposa

Daniel Melo e Shana Silva

Maggie Soares, José Pereira e Berta Cunha

Duarte Bettencourt e esposa com Floriano Cabral, David Saraiva, Alberto Saraiva e esposa durante a receção 
no Zeiterion Performing Arts Center em New Bedford.

Dois casais que habitualmente tomam parte no International Portuguese Music Awards

O casal Duarte Bettencourt
Mark Rita
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partida onde os temas “Nin-
guém (é de ninguém)” e 
“Louco (por ti)” se tornam 
dos mais emblemáticos da 
carreira. 

OUTRA VEZ, o segundo 
albúm, chega-nos em 1999. 
Mais uma vez consegue sur-
preender com a sua sono-
ridade ligada ao pop/rock, 
não descurando de letras ge-
nuínas e sentidas. É nomea-
do, pela segunda vez, para 
os Globos de Ouro na cate-
goria de melhor intérprete. 
O tema “Mentira” é também 
eleito para a categoria da 
melhor canção.

Depois deste cartão de 
apresentação, o resto já sa-
bem quantos esgotaram a 
sala do Zeiterion Theatre 
em New Bedford. 

João Pedro Pais foi dos 
maiores da noite, repartin-
do o palco no majestoso e 
apoteótico encerramento da 
7.ª edição dos Prémios In-
ternacionais da Música Por-
tuguesa, com os The Code, 
Rita Guerra, Sam the Kid, 
Cordeone, Rebecca Cor-
reia e o virtuoso da guitarra 
Nuno Bettencourt, da banda 
Extreme, com o convidado 
especial Kevin Figueiredo.

Era notório o apoio pu-
blicitário, sem impedir que 
nos tenhamos de servir da 
mesma fonte para dar o me-
recido relevo à reportagem, 
única, da 7.ª edição dos Pré-
mios Internacionais da Mú-
sica Portuguesa. 

O sol quando nasce é para 
todos. Repartido vai aque-
cer muita gente. Escondido 
atrás das nuvens perde a 
força e todos acabam por ser 

O seu primeiro albúm de originais de João Pedro Pais, SEGREDOS, revela-se 
um campeão de vendas logo à partida onde os temas “Ninguém (é de ninguém)” 
e “Louco (por ti)” se tornam dos mais emblemáticos da carreira

(continuação da página anterior)
prejudicados, porque a fonte 
essa deixa de produzir.

Mas como o sol brilhou, 
foi uma noite de disparos 
fotográficos imortalizando 
os pontos fulcurais de mais 
uma edição, que primou 
pela qualidade da receção, 
pela qualidade do lugar, pela 
qualidade no apoio à comu-
nicação social, onde só nos 
resta retribuir com mais um 
trabalho de qualidade, a jun-
tar aos anteriores.

Mas como tinhamos re-
unidas todas as condições, 
com o equipamento coo-
perante, só nos resta estar 
à altura das exigências dos 
leitores com mais este tra-
balho.

Por vezes nem sempre é 
possível conseguir passar 
para o papel o viver de uma 
noite memorável, como 
aconteceu no passado sába-
do.

Quando nós deparamos 
com uma plateia, vibrante, 
numa estreita relação com o 
artista, só nos resta comple-
tar com a palavra: SUCES-
SO.

Os premiados do IPMA
Video Clipe do Ano
“Vai”, The Code. Realizador: Line Up Productions 
(Portugal)

Instrumental
“Ode to Joe”, Pedro Silva (USA)

World Music
“Nôs Morna”, Cremilde e Tito Paris (Cabi Verde)

Tradicional
“Ai Ai Vizinho”, Ronda da Madrugada (Portugal)

Fado
“Quadras Soltas de Pessoa”, Cordeone (França)

Dance
“Dance With You”, Sabrina Alves (Africa do Sul)

Rap/Hip-Hop
“Nutso”, Nutso (USA)

Rock 
“Don’t Ask Don’t Tell”, Social Hysteria (Canadá)

Pop
“Amores Proibidos”, Sara Pacheco (USA) 

Música Popular
“Cinderella”, Michelle Madeira (Canadá)

Novo Talento
Peter Serrado, (Canadá)

Canção do Ano
“Xtoria D’bo Manera”, Roy Job (USA) letra e música: 
Roy Job e Kyle Job.

Azores Airlines Voto Popular
“Ai Ai Vizinho”, Ronda da Madrugada (Portugal)

O prémio Voto Popular foi escolhido pelo público 
que votou através do site do IPMA. Votos, este ano, 
provenientes de 101 países.

Abrilhantaram os The Code, João Pedro Pais, Rita 
Guerra, Sam the Kid, Cordeone, Rebecca Correia 
e virtuoso da guitarra Nuno Bettencourt, da banda 
Extreme, com o convidado especial Kevin Figueiredo.

As duas finalistas do prémio Novo Talento (Peter 
Serrado e Lioness) também atuaram no palco dos IPMA 
tendo sido avaliadas por um júri de profissionais da 
indústria musical presentes na plateia.

Sam The Kid

João Pedro Pais e Nuno Bettencourt

Ricardo Farias e Cátia Aldeagas apresentaram o certame

Um casal de Pawtucket que foi ao show

Duarte Carreiro com dois elementos do grupo Ronda da Madrugada
Rita Guerra

Diane Fontes
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Romarias quaresmais

“Por motivos de saúde, o Mestre João Medeiros 
não apareceu, vou ocupar o seu lugar”

- Daniel Almas, na romaria de Taunton

Já se somam 19 anos de 
romarias em Taunton. 
Já se somam 19 anos de 
reportagem, junto desta 
secular tradição, nascida em 
São Miguel e que encontro 
eco em Taunton. Tal como 
na grande maioria, para 
não dizer totalidade, das 
iniciativas comunitárias, 
estamos no dia da fundação 
e acompanhamos pelos 
anos fora.
E esta tradição dos 
romeiros, em que algumas 
das romarias, nos tratam 
por irmão, é disto um 
exemplo
pelo facto de sermos 
um deles. Ali estamos 
na qualidade de católico 
praticante e não de simples 
espectador. Acompanhamos 
a preservação e projeção da 
romaria. 
“Somos 43 irmãos. Que 
Deus nos acompanhe nesta  
caminhada de oração”, diz-
nos o Mestre Daniel Almas, 
nos romeiros de Taunton.
Eram cinco da manhã. 
Ouviu-se o toque de 
alvorada. Ainda era de 
noite. Chovia. 
O nosso rumo era Taunton. 
Chegamos ao parque 
de estacionamento da 
igreja de Santo António. 
Gradualmente os 
romeiros. Eles e Elas. Iam 
chegando. Rezou-se o 
terço, coordenado por José 
Correia.  
Os residentes de Taunton 
foram acordadas pelo 

som arrastado de um Pai 
Nosso ou uma  Avé Maria 
ao amanhecer do passado 

sábado quando um grupo 
de romeiros percorreu 
as artéria daquela cidade 
ladeadas por moradias 
propriedade de portugueses.
Pedindo por bens do 
Céu ou agradecendo um 
bem concedido homens 
e mulheres, percorreram 
o trajecto salão/igreja 
onde as portas se abriram 
daquele sumptuoso templo, 
obra dos portugueses 
que ao “descobrir” novos 
mundos aí ergueram estes 
testemunhos de fé.
São estas gentes que 
vingaram em terras 
de lingua e costumes 
diferentes, onde se 
integraram, sem esquecer 
tudo aquilo que lhes serviu 
de berço e que dispensa 
principios filosóficos para 

justificar o seus actos. Basta 
resumir tudo aquilo em 
que foram criados, e  que 
gostam de dar continuidade 
na esperança de contaminar 
as novas geracões. 
E por estranho que pareça 
vimos jovens nascidos 
em terras americanas 
integrados na romaria.
São estes romeiros, os 
componentes das bandas 
de música, professores 
das escolas comunitárias, 
dos ranchos folclóricos, 
dos grupos regionais que 
mantêm viva a chama lusa 
como pilares de sustento de 
uma comunidade.
O que vimos em Taunton é 
um exemplo da realidade, 
tal como outros que aqui 
vimos retratando, sem os 
quais a nossa presença 
por estas paragens já teria 

Fotos e texto
Augusto Pessoa

(Continua na página seguinte)

Manuel Arruda levou a cruz na romaria
Parte do grupo da romaria durante aquela manifestação de fé no passado sábado em 
Taunton.

José Correia, procurador das almas. José Correia, Manuel Arruda e Daniel Almas, respon-
sáveis pela romaria de Taunton, que saiu da igreja 
de Santo António, pela manhã chuvosa do passado 
sábado, mas que o sol viria a aparecer mais tarde 
para facilitar a caminhada de oração do grupo de 43 
irmãos.

Um irmão em oração

Mais de 500 pessoas presentes na festa comemorativa dos 50 anos da Fundação Faialense

“A Fundação Faialense tem desempenhado um papel 
muito importante no apoio aos jovens estudantes e 
também na ligação entre a comunidade e os Açores”

   Ana Luísa Luís, presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores
• Atribuídos este ano 16 mil dólares a igual número de estudantes, metade dos quais no Faial 
• Ao longo destas cinco décadas foi já concedido o montante de $414.500 mil a 399 estudantes

• Texto: Francisco Resendes • Fotos: Vasco Pedro

Mais de 500 pessoas 
acorreram na tarde do pas-
sado sábado ao restaurante 
Venus de Milo, em Swan-
sea, para celebrar meio sé-
culo de existência de uma 
das mais dignas e credíveis 
organizações portugue-
sas da Nova Inglaterra, na 
sua missão fundamental e 
essencial de apoiar os jo-
vens estudantes da terra de 
origem e aqui pela comu-
nidade.

A Fundação Faialense, 
criada em 1969 pela mão 
do saudoso padre Manuel 
Garcia, recentemente fale-
cido e que teve em Manuel 
Fernando Neto o seu pri-
meiro presidente, já apoiou 
ao longo destes 50 anos 

387 estudantes e no total 
foram já atribuídos 414 mil 
dólares.

Para honrar dignamente 
a passagem do cinquente-
nário da Fundação Faia-
lense vieram dos Açores 
Ana Luísa Luís, presidente 
da Assembleia Legislativa 
da Região Autónoma dos 
Açores, José Leonardo da 
Silva, presidente da Câ-
mara Municipal da Horta, 
Paulo Teves, diretor re-
gional das Comunidades 
do Governo dos Açores e 

Pedro Miguel Mesquita 
Medeiros, presidente do 
Conselho Executivo da Es-
cola Secundária Manuel de 
Arriaga, sendo constituída 
também uma comissão or-
ganizadora para preparar 
esta festa comemorativa de 
meio século de existência 
constituída por Anthony 
Nunes, António Teixeira, 
Rui Baptista e Vasco Var-
gas.

A noite começou com 
uma hora social (5:00-6:00 
PM), para logo após e ao 
som da marcha da Semana 
do Mar (edição 2015) dar 
entrada no salão os ele-
mentos que constituiam a 
mesa de honra.

Christine Silva, presi-

dente para o próximo ano, 
apresentou o mestre de ce-
rimónias, Victor Pinheiro, 
que desempenhou excelen-
temente o seu papel tendo 
apresentado os elementos 
da mesa de honra, ao mes-
mo tempo que deu as boas 
vindas aos presentes.

De referir a presença de 
Shelley Pires, cônsul de 
Portugal em New Bedford, 
João Pacheco, conselheiro 
das Comunidades, Fran-
cisco Viveiros, presiden-
te da Casa dos Açores da 

Nova Inglaterra e ainda de 
antigos membros e direto-
res da Fundação Faialense, 
nomeadamente Manuel 
Fernando Neto, Anthony 
Nunes, António Andrade, 
Maria Fernanda Rodrigues 
e João Carlos Pinheiro, en-
tre outros.

Chico Ávila, artista que 
abrilhantou musicalmente 
a noite, interpretou os hi-
nos nacionais de Portugal 
e Estados Unidos fazen-
do-se ainda ouvir o hino 
da Região Autónoma dos 
Açores. Foi prestado um 
momento de silêncio em 
memória de membros já 
falecidos.

Ao longo da noite e du-
rante o jantar usaram da 

palavra os convidados de 
honra: José Leonardo Sil-
va, Paulo Teves, Pedro 
Medeiros e Ana Luísa Luís 
e ainda Jaime Silva, atual 
presidente da Fundação 
Faialense, que recebeu 
destas entidades diversas 
placas de reconhecimento 
pelo papel importante que 
esta organização faialense 
tem desenvolvido ao longo 
dos anos. Maria da Con-
ceição Martins, bolseira 
em 1980, também usou da 
palavra.

António F.D. Cabral, 
deputado estadual de Mas-
sachusetts, fez entrega de 
uma menção honrosa por 
parte da Assembleia Le-
gislativa Estadual de Mas-
sachusetts, ao atual presi-
dente da Fundação Faia-
lense, Jaime Silva. Joseph 
Silva, vice-presidente da 
comissão organizadora das 
Grandes Festas do Espírito 
Santo da Nova Inglater-
ra, fez também entrega de 
uma placa de reconheci-
mento ao presidente Jaime 
Silva.

Um dos momentos mais 
simbólicos da noite foi 
a cerimónia do corte de 
bolo do 50.º aniversário da 
Fundação Faialense, com 

o presidente Jaime Silva e 
Ana Luísa Luís, presidente 
da Assembleia Legislativa 
Regional dos Açores a pro-
cederem ao acto.

Outro dos momentos que 
chamou à atenção dos pre-

sentes foi a cerimónia de 
tomada de posse dos novos 
corpos gerentes da orga-
nização para 2019-2020, 
com Christine Silva a as-
sumir a presidência.

Jaime Silva, presidente da Fundação Faialense, e Ana Luí-
sa Luís, presidente da Assembleia Legislativa da Região 
Autónoma dos Açores, procedem ao simbólico corte de 
bolo comemorativo do 50.º aniversário daquela organiza-
ção faialense, na noite do passado sábado em Swansea.

José Leonardo Silva, presidente da Câmara Municipal da 
Horta, dirigindo-se aos presentes, vendo-se na foto Victor 
Pinheiro, que foi mestre de cerimónias e Ana Luísa Luís, 
presidente da Assembleia Legislativa Regional dos Açores.

Alguns dos corpos diretivos e membros da Fundação Faialense, destacando-se o presidente Jaime Silva, Manuel Fer-
nando Neto, Nelson Matos, João Carlos Pinheiro, Maria Fernanda Rodrigues, António Andrade, António Teixeira, Rui 
Baptista, Anthony Nunes, Catherine Silva, Madalena Silva, Vasco Vargas, e ainda a presidente da Assembleia Legislativa 
da Região Autónoma dos Açores, Ana Luísa Luís e Pedro Medeiros, da Escola Secundária Manuel de Arriaga.

João Carlos Pinheiro, grande apoiante da Fundação Faialense, com a esposa e um casal 
amigo.

(Continua na página seguinte)
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Vencedores das várias categorias da VII edição dos IPMA

The CodeRonda da Madrugada Peter Serrado

Social Hysteria

Cordeone

Michelle Madeira

Sarah Pacheco

Roy Job Pedro Silva

Cremilda Medina
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Campaign conditions:
Boston >> Lisbon: Travel from October 14 to 
December 11, 2019;
Boston >>  Porto: Travel from October 09 to 
December 12, 2019;
Sales from May 16 to 31, 2019;
Value subject to change without notice;
Limited number of seats.
Contact us at (+1) 800-762-9995 or your Travel Agent.

Price for round trip airfare Boston/Lisbon or Boston/Porto per person on AZORES AIRLINES. All taxes and fees included. 
Free checked baggage allowance: 1 piece up to 50Lbs/23Kgs plus one carry on of 8kgs/17Lbs. Fees will apply for addi-
tional checked baggage and reservations are mandatory; please check the airline website for more information. Capacity 
controlled; Subject to availability and changes without notice. Cancellation policies apply. Azores Airlines/Azores Airlines 
Vacations America are not responsible for errors or omissions.

VII edição dos IPMA

Paulo Teves e Duarte Carreiro

Alfonso Barcamonte e esposa

Alberto Saraiva e esposa

David Saraiva com a esposa e filhos

Suzette Sousa e João Marques

Levine Medina e esposa

Maggie Soares ladeada por um grupo de amigas

A família Medina

Hélio Melo e esposa com o filho Daniel Melo e Shana Silva

Lúcia Mendes e uma amiga Maggie Soares e irmã
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Boston Portuguese Festival realiza-se a 23 de junho no Boston
City Hall Plaza em Boston

FESTAS DO SENHOR SANTO CRISTO DOS MILAGRES
IGREJA DE SANTO ANTÓNIO

400 Cardinal Medeiros Ave., Cambridge, Mass.

24, 25 e 26 de Maio
(Sexta, Sábado, Domingo)

SEXTA-FEIRA, 24 de Maio (6:30 PM-12 AM)
6:30 PM — Missa e sermão na igreja de Sto. António
— Música para dançar

SÁBADO, 25 de Maio (5 PM-12 AM)
5:00 PM — Procissão da mudança da imagem
seguida de Missa.
— Grandioso espetáculo com o famoso artista vindo

de Portugal   JOSÉ MALHOA

DOMINGO, 26 de Maio (12 PM-11 PM)
MEIO-DIA — Missa da festa.
2 PM — Procissão
— Após a procissão, arraial com diversos petiscos e
novamente a atuação de JOSÉ MALHOA

A comunidade é convidada
a tomar parte nestes festejos
em honra do Santo Cristo dos
Milagres da igreja de Santo
António Cambridge, Mass.

Nos dias
de festa
haverá

comida à
portuguesa

e americana,
arrematações,
rifa, bazar,

divertimentos
e as famosas
malassadas!

TODOS
SÃO BEM
VINDOS!!!

617.547.5593

O Boston Portuguese
Festival (Dia de Portugal)
está a ultimar os pre-
parativos para um gran-
dioso festival, que terá por
palco o Boston City Hall
Plaza no dia 23 de junho, do
meio-dia às 8 da noite. Terá
um aumento de duas horas
ao inicialmente previsto.

O aumento das horas tem
a ver com os espetáculos
agendados, assim como o
aumento dos vendedores de
comida regional.

O festival que em 2018
movimentou mais de 8 mil
pessoas, focará numa
diversidade de atividades,
incluindo um pavilhão de
gastronomia portuguesa,

uma área para crianças,
uma área de atividades
culturais e uma área de
atividades musicais. O
Boston City Hall Plaza é a
localização ideal para o
festival sendo considerado
um dos espaços mais
emblemáticos da cidade de
Boston.

O programa do festival
incluiu fado no palco
principal interpretado por
Catarina Veludo, acom-
panhado por José Silva e
Abel Lima.

Em outros locais do
festival, atuará David Melo
e banda Internacional.
Subirá ainda ao palco, o
“rapper” Sandro G. Dire-

tamente da ilha Terceira,
teremos a presença de
Myrica Faya, com um
diversificado reportório de
música regional, com
roupagem mais moderna.
Vamos poder ver ainda em
atuação Alex Ferrari,
conhecido pelo “Bara Bará
Bere Berê”.

Diretamente do Canadá
virá o conjunto Starlight,
com total de um milhão de
discos vendidos.

O mestre de cerimónias
será o luso-canadiano, Mike
Rita.

O palco da música fol-
clórica vai ver em atuação
o Rancho Folclórico do
Clube Social Português de

Pawtucket, Rancho Fol-
clórico Alto Minho
Norwood, Concertinas do
Minho. Banda do Espírito
Santo, Lowell; Filarmónica
de Santo António, Cam-
bridge.

Estarão ainda à dis-
posição dos visitantes a
cozinha regional da: Casa
Portugal (Cambridge, Ma);
Dean’s Concessions
(Charlestown, Ma); John
Ramos, Catering (Woburn,
Ma); Rocco’s Restaurant
(Willmington,Ma); Two
Sisters (Taunton, Ma);
Village Bar and Grill
(Everett, Ma).

As celebrações irão

reunir num só lugar
empresas e organizações
portuguesas.

Associações culturais,
grupos recreativos, escolas
e membros da comunidade
para honrar a contribuição
da comunidade portuguesa
à cidade de Boston e de toda
a região.

Todos os que gostam de
Portugal ou que gostariam
de aprender mais sobre o
país, são convidados a estar
presentes.

Ainda há oportunidades
para vendedores. Pedem-se
voluntários. Para mais
infomações contactar:
hello@bostonportuguesefestival.org

ou visite o site
bostonportuguesefestival.org.

O festival conta com o
patrocinio Dunkin.



Lançada a 1ª Rota Internacional 
do Vinho na península Ibérica

Caminho de Santiago 
com estratégia nacional

Rede de Judiarias de Portugal estima crescimento 
exponencial de turistas em 2018 

FMI pede mais investimento nos serviços públicos 
e aconselha portugueses a poupar  

O Agrupamento Europeu de Cooperação Territorial 
(AECT) Duero-Douro iniciou domingo a criação da pri-
meira Rota Internacional do Vinho (RIV) que junta Por-
tugal e Espanha, num projeto à escala europeia, com a 
finalidade de promover o território transfronteiriço.

O primeiro passo foi dado com a elaboração de um lo-
gótipo, que esteve a cargo de 25 jovens criativos pré-se-
lecionados oriundos de Portugal e Espanha, reunidos em 
Torre de Moncorvo, no distrito de Bragança.

“A apresentação do logótipo da rota põe em marcha um 
apaixonante itinerário que enche de atividades a raia e a 
unifica através do turismo e da gastronomia para guiar 
e envolver todos os interessados num território de sur-
preendentes paisagens e excelentes vinhos como é a fron-
teira do Douro Internacional”, explicou à Lusa o diretor-
-geral do AECT Duero-Douro, José Luís Pascual.

Trata-se de um “projeto piloto” para que se constitua 
um motor de desenvolvimento dos territórios de baixa 
densidade populacional do interior peninsular.

A RIV agrega 213 localidade de ambos os lados da 
fronteira, promovendo o vinho, a gastronomia e a pai-
sagem como fatores de desenvolvimento económico. A 
RIV será, na zona raiana, um instrumento com capaci-
dade de atrair turistas a um território onde se produzem 
vinhos de referência, como é caso do Douro Superior ou 
as províncias espanholas de Zamora e Salamanca.

A Federação Portuguesa do Caminho de Santiago, 
criada dia 17 em Pedras Salgadas, concelho de Vila Pou-
ca de Aguiar, vai implementar uma estratégia nacional 
para a melhoria, divulgação e promoção destas vias de 
peregrinação.

A federação agrega cerca de 60 entidades, entre mu-
nicípios e associações de peregrinos, e tem como obje-
tivo a promoção, divulgação, organização e gestão dos 
caminhos de Santiago em território nacional. A federa-
ção visa também “revitalizar e dinamizar as variantes do 
Caminho Português de Santiago como importantes vias 
de peregrinação a Santiago de Compostela, recuperando, 
preservando e promovendo também o património históri-
co-cultural e religioso associado ao caminho, a intercul-
turalidade dos povos e impulsionando o desenvolvimento 
económico, social e ambiental das regiões atravessadas”.

Os caminhos de Santiago, que atravessam Portugal de 
sul para norte, são seguidos pelos peregrinos há séculos 
e têm como destino a Catedral de Santiago de Compos-
tela, em Espanha. Atualmente podem identificar-se três 
percursos principais: o Caminho da Costa que parte do 
Porto, atravessa o Minho até Espanha, o Caminho Inte-
rior que liga Viseu a Chaves, com saída para Espanha por 
Vilarelho da Raia, e o Caminho Central Português que 
sai da Sé de Lisboa e passa por Tomar, Coimbra até entrar 
no Porto e seguir depois para Norte.

Posto dos CTT do Monte de Caparica 
assaltado à mão armada

O posto dos CTT no Monte de Caparica, concelho de Almada, 
Setúbal, foi assaltado à mão armada, no dia 17, disse à Lusa 
fonte da GNR, acrescentando que não existem detenções nem 
feridos a registar.
“Recebemos o alerta pelas 16:00 para um assalto à mão 
armada nos CTT no Monte de Caparica. Não temos registo de 
qualquer ferido na ocorrência”.
A Polícia Judiciária foi chamada ao local e está a investigar o 
crime.

Homem de 68 anos morreu após 
capotamento de trator em Alfândega da Fé

Um homem com 68 anos morreu na tarde de sexta-feira na 
sequência do capotamento de um trator de rastos numa área 
próxima da localidade de Gebelim, no concelho de Alfândega da 
Fé, distrito de Bragança.
Esta é segunda vítima mortal, na semana passada, envolven-
do tratores agrícolas no distrito de Bragança, dado que na 
quarta-feira, dia 15, um homem com 83 anos morreu após o 
capotamento do veículo que conduzia na localidade de Babe, no 
concelho de Bragança.

Seis crianças observadas no hospital 
após acidente com autocarro de Saborosa

Seis crianças foram transportadas para observação no Hospital 
de Vila Real, depois de terem estado envolvidas num despiste de 
um autocarro na manhã de sexta-feira, em Provesende, Sabrosa.
O comandante dos bombeiros de Sabrosa, José Barros, disse 
à Lusa que a sua corporação foi chamada ao centro escolar, 
localizado na vila, pelas 09:30, para transportar seis crianças ao 
Hospital de Vila Real para observação e por precaução.
Cerca de uma hora antes, segundo o comandante dos bombei-
ros de Provesende, José Silva, o autocarro escolar que trans-
portava os meninos sofreu um despiste perto desta localidade, 
embatendo num talude.
O responsável referiu que a sua corporação nem foi acionada 
para este acidente, no entanto, disse que, mesmo assim, se 
deslocou ao local e que nenhum dos passageiros, na altura, quis 
ser transportado à unidade hospitalar.

Jovem detido em Braga 
por posse de nota falsa de 20 euros

A PSP deteve, em Braga, um jovem de 20 anos por posse e 
tentativa de passagem de nota falsa de 20 euros.
Em comunicado, a PSP refere que a detenção ocorreu no âmbito 
do policiamento às festividades académicas do Enterro da Gata.

Identificados 10 estrangeiros “irregulares” 
em Beja

O Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF) identificou, em 
Beja, 10 cidadãos estrangeiros a trabalharem sem autorização 
em Portugal e notificou cinco deles para abandonarem o espaço 
Schengen no espaço de 20 dias.
Segundo o SEF, os 10 cidadãos “irregulares” em Portugal fazem 
parte de um grupo de 16 estrangeiros que o SEF identificou 
numa operação que efetuou na propriedade agrícola Horta dos 
Frades, em Beja. A operação teve como objetivo controlar e 
fiscalizar a permanência e as atividades de cidadãos estrangeiros 
na propriedade, onde se desenvolviam trabalhos relacionados 
com a olivicultura.

PSP deteve em Lisboa cinco mulheres 
por furto a farmácias

Cinco mulheres, com idades entre os 21 e os 50 anos, foram 
detidas, dia 15, pela PSP por suspeitas da prática do crime de 
furto no interior de diversas farmácias em Carnide e Telheiras,.
A PSP foi alertada para um assalto a uma farmácia perpetrado 
por várias mulheres na freguesia de Carnide, que já não foi 
possível intercetar no local, mas que seriam abordadas junto ao 
metro de Telheiras. As suspeitas estavam na posse de diversos 
artigos furtados e, nas imediações, foi encontrada uma viatura, 
utilizada pelas mulheres, que tinha no seu interior mais produtos 
furtados, sendo recuperados 38 artigos que totalizaram um valor 
superior a 1.000 euros.
As detidas, com exceção de uma grávida, notificada para 
comparecer em tribunal, foram presentes no Tribunal Judicial da 
Comarca de Lisboa, para primeiro interrogatório, ficando com 
termo de identidade e residência.
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Cerca de 52 mil pessoas visitaram em 2017 os equipa-
mentos ligados à Rede de Judiarias de Portugal, devendo 
esse número ter crescido “exponencialmente” em 2018.

“Em 2017, sendo que parte dos equipamentos foram 
inaugurados a meio do ano, tivemos cerca de 52 mil vi-
sitantes. Em 2018, com números que ainda não são ofi-
ciais, nos equipamentos de Castelo de Vide, Belmonte e 
Trancoso, garantidamente tiveram ao logo do ano, cada 
um deles, acima de 30 mil visitas”, disse Paulo Mendes 
Pinto, da Rede de Judiarias, em declarações à agência 
Lusa.

O responsável, que falava à margem da segunda confe-
rência internacional sobre a “Presença Judaica em Portu-
gal”, que decorreu até domingo em Castelo de Vide, no 
distrito de Portalegre, acrescentou que a Rede de Judia-
rias de Portugal está a passar por um processo de “conso-
lidação de públicos”.

Paulo Mendes Pinto, também docente na Universidade 
Lusófona, explicou que o “grande desafio” deste projeto 

 O chefe da missão do FMI para Portugal destaca a 
necessidade de investimentos públicos em escolas e hos-
pitais, pede ambição na continuação das reformas neces-
sárias ao crescimento económico e aconselha os portu-
gueses a poupar para a reforma.

“É muito importante dar atenção ao investimento pú-
blico, de modo a que estruturas como escolas e hospitais 
prestem os melhores serviços possíveis, tendo as suas 
instalações bem mantidas. Isso ajudaria os contribuintes 
a retirar valor das suas contribuições para os cofres do 
Estado”, afirmou Alfredo Cuevas, em entrevista à agên-
cia Lusa, em Lisboa, no dia 17.

Questionado sobre o aumento da carga fiscal, que 
atingiu um novo recorde nos 35,4% do Produto Interno 
Bruto (PIB) em 2018, de acordo com dados do Institu-
to Nacional de Estatística (INE), o chefe da missão do 
Fundo Monetário Internacional (FMI) referiu que o au-
mento “reflete parcialmente a recuperação da economia”, 
estando num “máximo de ciclo que irá, em algum ponto, 
descer”.

O economista recordou que “os serviços públicos são 
a contrapartida dos impostos que o Estado recolhe” e, 
nesse sentido, “a qualidade dos serviços públicos é muito 
importante porque estes constituem o que os contribuin-
tes recebem em troca daquelas contribuições”.

No dia em que se assinalaram os cinco anos do fim do 
programa de ajustamento português, que ocorreu em 17 
de maio de 2014, Alfredo Cuevas deixou uma mensagem 
em português para todos os portugueses, onde pediu am-
bição nas mudanças que é preciso fazer para a economia 
crescer mais e melhor.

passa por “desenvolver redes”, no sentido de atrair mais 
visitantes.

“Nós temos os equipamentos e agora temos de criar 
uma rede, trabalhar com as autarquias, com as entidades 
de turismo, para criar unidades mais coesas a nível te-
mático para, em termos de comunicação para os turistas 
estrangeiros, serem realidades mais apelativas”, disse.

A Rede de Judiarias de Portugal, com mais de 20 espa-
ços incluídos, foi fundada em 2011, tendo como missão 
a valorização histórica e patrimonial com a promoção 
turística.

A Inquisição, a religião e a herança judaica, foram os 
temas centrais da segunda conferência internacional Pre-
sença Judaica em Portugal - “Valorizar e Recuperar a He-
rança Perdida”, que decorreu naquela vila alentejana 10 
anos após a primeira edição.

O evento foi promovido pelo município, Museu da In-
quisição de Minas Gerais (Brasil) e Universidade Netiv-
yah (Israel).

“A economia está a crescer, as contas públicas estão 
muito melhor. As dívidas das empresas e das famílias es-
tão mais baixas do que há uns anos. Muitos progressos 
têm sido feitos e é bom os portugueses estarem orgulho-
sos”, afirmou Alfredo Cuevas num balanço dos últimos 
cinco anos.

O responsável do FMI sublinhou, contudo, que “é pre-
ciso que esse ritmo de crescimento [económico] aumen-
te para que as pessoas tenham um melhor nível de vida 
e a economia esteja mais resiliente perante os choques 
que vêm de fora”. “É preciso continuar com o trabalho 
e é preciso ter a ambição para fazer as mudanças que a 
economia precisa para crescer mais e melhor”, salientou 
Alfredo Cuevas.

O economista alertou ainda que “o país está a envelhe-
cer, as reformas ao longo do tempo vão ficar um pouco 
mais baixas e é preciso que as pessoas façam um esforço 
adicional e complementar com outras poupanças, além 
do valor que esperam receber da Segurança Social”.

Alfredo Cuevas salientou que “é preciso complemen-
tar” esse valor “com uma poupança própria”.

Em comunicado divulgado, no final da missão ao abri-
go do Artigo IV, o FMI indica que “o sistema de pensões 
poderia beneficiar de ajustamentos específicos, com o 
objetivo de reduzir os aumentos previstos das despesas 
relacionadas com o envelhecimento [da população] nos 
próximos anos e reduzir a desigualdade entre os pensio-
nistas, como exigido pela legislação existente”.

O Fundo sugere a “exploração de opções, como incen-
tivos fiscais, para encorajar esquemas complementares 
de poupança ocupacional e individual para a reforma”.



Lajes: Representante dos Açores na comissão bilateral 
nega que os trabalhadores não tenham acesso à justiça 

Governo vai estudar substituição de cabos 
submarinos entre Açores e Madeira e o Continente 

O representante dos Açores na comissão bilateral per-
manente entre Portugal e os EUA Francisco Tavares 
admitiu dia 17 a necessidade de revisão do Acordo das 
Lajes, mas rejeitou que os trabalhadores portugueses da 
base não tenham acesso à justiça.

“O acesso à justiça está garantido no acordo [das 
Lajes]. Não creio que se possa pôr em causa o acesso 
à justiça no geral. O que o sindicato propôs foi que se 
agilizassem as respostas, que se melhorassem os tempos 
de resposta e se diminuíssem os tempos de decisão. Isso 
tudo entronca numa revisão do acordo”, adiantou Fran-
cisco Tavares, em declarações aos jornalistas.

O sindicalista alega que em caso de conflito, os traba-
lhadores portugueses ao serviço das Forças Armadas nor-
te-americanas na base das Lajes, Terceira, têm pela fren-
te um processo de queixa “extremamente complicado”, 
com vários níveis de resolução, sem prazos de resposta.

“A Constituição da República Portuguesa permite e ga-
rante o acesso à justiça de todos os cidadãos portugueses 
e no caso da base das Lajes esta situação está limitada ou 
mesmo impedida, portanto, nós consideramos que é uma 
situação inconstitucional”, apontou.

Depois de apresentarem queixa às diferentes chefias, 
os trabalhadores têm de recorrer aos três níveis de reso-
lução de conflitos estabelecidos no acordo laboral - os 
comandos português e norte-americano na base das La-
jes, a comissão laboral e a comissão bilateral permanente 
entre Portugal e os EUA - antes de poderem levar o caso 
a tribunal.

Segundo Vítor Silva, um trabalhador despedido em 

 O Governo da República criou um grupo de trabalho 
para estudar a substituição dos cabos submarinos que li-
gam os arquipélagos dos Açores e da Madeira ao conti-
nente português.

A decisão foi publicada a semana passada em Diário 
da República, na sequência de um despacho assinado 
pelo secretário de Estado Adjunto e das Comunicações, 
Alberto Souto de Miranda, que determina que se estude 
e analise a “configuração técnica e financeira mais ade-
quada” para a “substituição atempada” dos cabos subma-
rinos que asseguram as comunicações das duas regiões 
autónomas ao continente.

As comunicações eletrónicas entre o Continente e os 
Açores e a Madeira são atualmente asseguradas por um 
sistema de cabos submarinos, o denominado anel CAM, 

Porto espacial nos Açores 
terá impacto em áreas 
como agricultura ou pescas

O ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, 
Manuel Heitor, asseverou quinta-feira passada que o pro-
jeto de porto espacial na ilha de Santa Maria, Açores, terá 
um impacto positivo também em áreas como a agricultu-
ra e as pescas.

Os satélites, frisou o governante em Ponta Delgada, 
“lançam-se para melhor observar a Terra”, e através des-
tes já é possível “controlar um navio, melhorar as pescas 
ou fazer agricultura de precisão”.

O Espaço, nesse sentido, deve ser utilizado não como 
um fim mas uma “forma para desenvolver outras áreas 
de atividade económica”, sendo que no caso açoriano as 
pescas e a agricultura ganham natural destaque.

“A ciência e o conhecimento criam melhores empre-
gos”, acrescentou ainda Manuel Heitor, que falava aos 
jornalistas em Ponta Delgada à margem das comemora-
ções do Dia Nacional dos Cientistas.

A cerimónia, que decorreu no Teatro Micaelense, in-
corpora o ciclo de conferências “Caminhos do Conhe-
cimento”, dedicado a Mariano Gago, e um Festival da 
Ciência.

Iniciativas como esta representam, disse o ministro da 
Ciência, “formas de abrir o diálogo do conhecimento 
com a população de uma forma geral e passar a mensa-
gem de que é pelo conhecimento que se fará” o futuro.

Segundo nota enviada pelo Governo dos Açores, será 
celebrado um protocolo de colaboração entre a Secretaria 
Regional do Mar, Ciência e Tecnologia e a Ciência Viva 
- Agência Nacional para a Cultura Científica e Tecnoló-
gica, uma “aposta na educação para a ciência e na cidada-
nia científica” que se materializa através de “programas 
educativos e de formação de professores e na promoção 
da cultura científica e tecnológica” da Rede de Centros 
de Ciência dos Açores (RECCA).

No final de abril, o chefe do executivo açoriano, Vasco 
Cordeiro, advertiu que o projeto do porto espacial deverá 
beneficiar, acima de tudo, Santa Maria e os marienses, 
mas também todos os açorianos e até o país.

O presidente do governo regional dos Açores classi-
ficou também recentemente como um “passo importan-
te e concreto” a publicação do concurso público para a 
construção e exploração de um porto espacial em Santa 
Maria.

Obstetra do Hospital da Terceira 
condenada por negligência

Uma obstetra do Hospital da Ilha Terceira, foi conde-
nada ao pagamento de uma multa e de indemnizações 
aos pais de um bebé que faleceu aos cinco meses, com 
pneumonia de aspiração e paralisia cerebral.

A criança, que nasceu em 23 de julho de 2010, com o 
cordão umbilical à volta do pescoço, apresentando “asfi-
xia grave”, veio a falecer com pneumonia de aspiração e 
paralisia cerebral em 25 de dezembro desse ano.

A grávida esteve 35 minutos sem monitorização por 
CTG (cardiotocografia), aquando da deslocação para a 
sala de partos e, segundo o tribunal, ficou provado que a 
médica “não exerceu vigilância fetal alternativa por meio 
de auscultação fetal direta”, apesar de esta ter dito, na 
primeira sessão do julgamento, que a enfermeira o fez, 
não detetando anomalias no batimento cardíaco do bebé.

O acórdão, do tribunal de júri, acrescenta que a obste-
tra tinha consciência de que a vigilância podia “diminuir 
substancialmente – senão mesmo anular – os perigos de 
uma asfixia grave”.

A médica foi condenada a uma pena de 200 dias de 
multa, no valor global de 20 mil euros. Terá ainda de pa-
gar, em conjunto com o Hospital de Santo Espírito da 
Ilha Terceira, várias indemnizações aos pais da criança, 
num total de 155 mil euros.

O tribunal condenou a obstetra e o hospital ao paga-
mento de 65 mil euros, pela morte do bebé, e ao paga-
mento de 10 mil euros, pelo sofrimento da criança duran-
te os cinco meses de vida.

A mãe e o pai da criança deverão receber ainda 40 mil 
euros cada um, pelos danos sofridos em virtude da morte 
do filho.

O advogado de defesa, Clélio Meneses, disse à Lusa 
que iria recorrer da decisão, alegando que não ficou pro-
vado “qualquer nexo de causalidade”.

Detido estrangeiro na Madeira
por permanência ilegal no país

O Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF) deteve, 
na ilha da Madeira, um cidadão estrangeiro por perma-
nência ilegal em Portugal após ter sido notificado para 
abandonar o país de forma voluntária.

O homem foi detido em Arco da Calheta por perma-
nência ilegal em Portugal, porque anteriormente já tinha 
sido notificado para abandonar o país de forma voluntá-
ria, o que não fez, explicou o SEF.

Segundo o SEF, o homem foi constituído arguido, su-
jeito a termo de identidade e residência e depois presente 
ao Tribunal Judicial da Ponta do Sol, que o libertou su-
jeito à medida de coação de obrigação de apresentações 
quinzenais em estabelecimento policial.

A Direção Regional da Madeira do SEF iniciou o pro-
cedimento administrativo para o eventual afastamento 
coercivo do cidadão para o país de origem.

Saúde pública e privada 
coabitarão sempre na Madeira

O presidente do Governo da Madeira, Miguel Albu-
querque, disse que o Serviço Regional de Saúde coabi-
tará sempre com o sistema privado por ser expressão de 
“uma sociedade livre”.

Miguel Albuquerque visitou, no Funchal, o Hospital 
Particular da Madeira (HPM), coincidindo com a entra-
da em funcionamento desta estrutura. O HPM tem uma 
área de implantação superior a 3.500 metros quadrados 
e 20.000 metros quadrados de área de construção, distri-
buídos por sete pisos, três dos quais abaixo do solo.

Festas do Santo Cristo trocam plástico 
por materiais biodegradáveis

As Festas do Senhor Santo Cristo dos Milagres, em 
Ponta Delgada, adotam, este ano, medidas ambientais, 
substituindo os artigos de plástico por materiais biode-
gradáveis nos espaços de venda de comida e bebida.

Durante o período em que decorrem as maiores festi-
vidades religiosas da ilha de São Miguel, entre 24 e 30 
de maio, “nos espaços de venda de comida e bebida con-
cessionados pela organização das festas e dispostos na 
Avenida Kopke e no Largo Dr. Manuel Carreiro, vão ser 
utilizados apenas artigos de papel e biodegradáveis”, se-
gundo nota enviada pelo município.

Os habituais artigos de plástico de uso único serão 
substituídos por “pratos de cana de açúcar biodegra-
dáveis, facas, colheres, garfos e mexedores de café em 
madeira e copos de cartão biodegradáveis”, informa a 
Câmara.

Além do apoio logístico, a Câmara Municipal de Ponta 
Delgada alocou uma verba de 45 mil euros para a Irman-
dade do Senhor Santo Cristo dos Milagres, que serve a 
aquisição de equipamentos para as festividades.

“Foi igualmente atribuída à Irmandade a concessão do 
Direito do Terrado na área tradicional das Festas, nomea-
damente o Campo de São Francisco, que corresponde a 
uma estimativa de proveitos na ordem dos 45 mil euros, 
no período compreendido entre os dias 24 de maio e 01 
e de junho”, prossegue a nota.“Estamos também prontos 
para avançar com o Plano de Prevenção e Vigilância aos 
fogos florestais, este ano mais bem equipados com duas 
viaturas pesadas de primeira intervenção estacionadas 
em espaço florestal”, acrescentou.

formado por três ligações em triângulo, sistemas esses 
que estão a “3/4 da vida técnica máxima (25 anos)”. 

Além de servir para facilitar as telecomunicações, o 
Governo da República pretende também que o futuro 
modelo de negócio e de financiamento pondere a sua 
utilização para “suporte de tráfego associado a projetos 
científicos”, assim como para a “deteção sísmica”.

O grupo de trabalho, que será presidido por um re-
presentante da Autoridade Nacional de Comunicações 
(ANACOM), integrará também representantes de três 
ministérios (Finanças, Planeamento e Infraestruturas e 
Habitação), e ainda de ambos os arquipélagos. 

De acordo com o mesmo despacho, o relatório que vier 
a ser elaborado no âmbito deste processo deverá estar 
concluído até ao último dia do ano.

2016 está desde essa altura sem qualquer compensação 
financeira, porque, sem resposta da comissão bilateral, 
não pôde interpor uma ação judicial, que faria com que 
tivesse direito a um subsídio de desemprego.

Na reunião com o representante dos Açores na comis-
são bilateral permanente e com um membro da comissão 
laboral, Vítor Silva defendeu ainda o “estabelecimento de 
um contingente mínimo de trabalhadores portugueses” 
na base das Lajes e a aplicação da legislação portuguesa.

“Há matérias a que os trabalhadores das Lajes não têm 
direito, como por exemplo, a parentalidade, a saúde e se-
gurança no trabalho, o estatuto do trabalhador estudante 
e tudo o que são matérias de assédio no trabalho”, frisou.

Questionado sobre as reivindicações do sindicato, 
Francisco Tavares salientou que o governo regional já 
defendeu a necessidade de revisão do Acordo de Coo-
peração e Defesa entre Portugal e os Estados Unidos da 
América, também conhecido como Acordo das Lajes.

“Há matérias que decorrem do acordo laboral e do re-
gulamento de trabalho, que nós reconhecemos que po-
dem estar desatualizadas, que merecem melhoria”, afir-
mou, admitindo que a redução militar norte-americana 
tornou “mais claras” algumas das falhas do Acordo de 
Cooperação e Defesa.

Entre 2015 e 2016 foram despedidos, por mútuo acor-
do, mais de 400 trabalhadores portugueses na base das 
Lajes, na sequência da redução do efetivo militar norte-
-americano na infraestrutura.

O membro da comissão laboral não quis prestar decla-
rações aos jornalistas.

Quarta-feira, 22 de maio de 2019 PORTUGUESE TIMES          Açores/Madeira 21



A Câmara dos Representantes dos EUA aprovou 
dia 15 de maio uma proposta de lei reafirmando o 
direito da tribo índia Mashpee Wampanoag de man-
ter terras em Taunton, Massachusetts, onde preten-
de construir um casino num investimento que co-
meçou por ser de 500 milhões de dólares, mas já se 
fala num bilião.

A proposta, intitulada “Lei de Reafirmação da Re-
serva da Tribo Mashpee Wampanoag” e subscrita 
pelos congressistas democratas William Keating e 
Joe Kennedy, visa manter a soberania da tribo sobre 
321 acres de terreno sob custódia do Departamen-
to do Interior, apesar das ameaças da administração 
Donald Trump, que criticou o projeto no Twitter e 
pediu aos republicanos que se oponham. 

Na verdade, segundo Keating, Trump está feito 
com Matt Schlapp, marido de Mercedes Schlapp, 
diretora de comunicações da Casa Branca, que tra-
balha para o Twin River Management Group, pro-
prietário de dois casinos em Rhode Island e que já 
pagou este ano $30.000 à Cove Strategies, a empresa 
de Schlapp, para zelar pelos seus interesses. Doug 
Davenport, um dos principais assessores da campa-
nha presidencial do Trump, trabalha para a Black 
Diamond Strategies e também recebeu $30.000 da 
Twin River para pressionar a Câmara dos Represen-
tantes na questão das terras dos Wampanoag.

A proposta de Keating foi aprovada por 275 contra 
146, com 47 republicanos cruzando as linhas parti-
dárias para se juntarem a 228 democratas. Apenas 
dois democratas se juntaram a 144 republicanos na 
oposição ao projeto de lei, os congressistas David 
Cicilline e James Langevin, ambos de Rhode Island.

Segundo Cicilline, a medida equivale à “compra de 
reserva”, permitindo que os Wampanoag construam 
um casino em Taunton, perto das estradas 24 e 140, 

40 milhas a sul de Boston e 20 milhas a norte de Pro-
vidence. 

Desde a primeira hora que Rhode Island tem com-
batido o casino de Taunton. Apenas com 1.212.000 
habitantes, o Estado Oceano teve um casino na sua 
principal cidade turística, o Newport Grand, que 
acabou sendo comprado pelos proprietários do 
Twin River Casino, em Lincoln, cuja primeira me-
dida foi fechar em Newport e construir o Tiverton 
Casino Hotel, que abriu em setembro de 2018 para 
estar mais perto da clientela de Massachusetts.

Na realidade, metade dos clientes dos dois casinos 
de Rhode Island são de Massachusetts e há um es-
tudo concluindo que, se o casino de Taunton fosse 
inaugurado em 2021, a receita total dos casinos de 
Rhode Island cairia 79,8 milhões entre os anos fis-
cais de 2021 e 2024.

Daí que Rhode Island tenha declarado guerra ao 
casino Wampanoag considerando-o séria ameaça e 
o argumento é a chamada “decisão Carcieri”, assim 
batizada em homenagem ao então governador de 
Rhode Island, Donald Carcieri e aplicada num pro-
cesso em que a tribo Narragansett não teve o direi-
to de manter 31 acres de terra como reserva para a 
construção de moradias para idosos.

A decisão nesse caso dependia da linguagem cha-
ve do Indian Reorganization Act de 1934 do governo 
federal, estipulando que apenas membros de tribos 
ao tempo sob jurisdição federal eram abrangidos 
pela medida que autoriza o secretário do Interior a 
atribuir terras em nome das tribos, originalmente 
com o propósito de as proteger contra invasões. 

O Departamento do Interior disse no ano passado 
que os Wampanoag não qualificam, uma vez  que a 
tribo não estava sob jurisdição federal quando a lei 
foi aprovada em 1934 e só receberam o reconheci-
mento federal como tribo indígena em 2007. 

Contudo, os Mashpee Wampanoag reivindicam 

Casino de Taunton, a última batalha dos índios Wampanoag
uma história tribal de 12.000 anos em Massachusetts 
e Rhode Island. Hoje, os Wampanoag não chegam a 
5.000, mas eram 50.000 em 1620, quando os ingleses 
desembarcaram no que é hoje Plymouth e foram

parceiros dos friorentos e esfomeados Pilgrims no 
primeiro e histórico Thanksgiving de 1621. E acres-
cente-se que terão sido também anfitriões de Miguel 
Corte Real em 1502, se a teoria de Edmund Delabarre 
quanto à origem portuguesa das inscrições da famosa 
Pedra de Dighton corresponde à verdade.

Para William Keating, só por causa do Thanksgiving 
e por serem parte integrante da história do país, os 
Wampanoag merecem o seu casino. Cedric Cromwell, 
presidente do Conselho Tribal de Mashpee Wampa-
noag, vai mais longe e diz que é necessário para garan-
tir a sobrevivência da tribo. 

Os contratempos deixaram os Mashpee Wampanoag 
em dificuldades financeiras. Em novembro de 2018, a 
empresa malaia que está apoiando o projeto, Genting 
Malaysia Berhad, anunciou perdas de 440 milhões de 
dólares e suspendeu o financiamento.

A nível federal não há problemas, uma vez que exis-
tem nos EUA 561 tribos reconhecidas federalmente, os 
casinos índios já são 391 e vão continuar a abrir. O pro-
blema é a concorrência.

Recorde-se que a colonização da América do Norte 
fez-se à custa do espólio das terras dos indígenas (e do 
seu extermínio) e acabaria com os índios metidos em 
reservas sem condições de subsistência. Basta lembrar 
que dos 3.796.742 milhas quadradas que compõem os  
EUA, as reservas totalizam apenas 49.933 milhas qua-
dradas, 1,3% da área total. 

Com problemas de consciência e já nos nossos dias, 
o governo federal acabou por reconhecer as reservas 
como nações tribais autónomas. Aproveitando a deixa, 
as tribos começaram a abrir salas de bingo nas reser-
vas e, em 1988, o Congresso aprovou o Indian Gaming 
Regulatory Act, concedendo licenças de casinos nas 
reservas. Hoje, a Califórnia, por exemplo, tem 109 ca-
sinos e 60 são índios. Mas o recorde deve pertencer a 
Oklahoma, com 102 casinos. Juntos, os casinos índios 
faturam 22,6 biliões de dólares por ano, mais do que 
Las Vegas e Atlantic City juntas.

Em 1976, já a pensar no seu casino, o Mashpee Wam-
panoag Indian Tribal Council reclamou junto do go-
verno federal quase todas as terras (cerca de 11.000 
acres) de Mashpee, pequena localidade do Cape Cod 
onde a tribo está sediada. 

Mas começaram os problemas. Em 1978, um júri fe-
deral concluiu que os Mashpee Wampanoag tinham 
deixado de existir como tribo entre 1841 e 1869. De-
corridos 29 anos depois, em 2007, durante o governo 
de George W. Bush, o Departamento do Interior re-
conheceu formalmente a tribo e determinou que os 
Mashpee Wampanoag são “um grupo de pessoas so-
cialmente distinto dentro da sociedade em geral”.

Apesar dos problemas, a tribo foi manobrando o seu 
casino, que se chamaria First Light, uma vez que na lín-
gua nativa da tribo, o Algonquian, Wampanoag signifi-
ca Povo da Primeira Luz.

Houve várias localizações. Pensou-se primeiro em 
New Bedford (Campo de Golfe Whaling City, na Hatha-
way Road), depois em Middleboro e Fall River, e por 
fim em Taunton, a 47 milhas da sua casa ancestral dos 
Wampanoag em Mashpee, no Cape Cod. 

Nessa altura já o estado de Massachusetts tinha a 
sua lei de casinos e criara uma Massachusetts Gaming 
Commission que decidiu a abertura de três casinos e 
uma sala de slot-machines. O primeiro desses casinos, 
o Plainridge Park Casino, abriu em 2015 na localidade 
de Plainville, 35 milhas a sudoeste de Boston. Mas é um 
casino modesto, sem mesas de jogos ou hotel.

Em 2018, abriu em Springfield, a terceira maior ci-
dade de Massachusetts, um casino MGM num investi-
mento de um bilião de dólares. E anuncia-se para 23 
de junho próximo a abertura do Encore Boston Harbor, 
do grupo Steve Wynn, investimento de 2,6 milhões de 
dólares que tem sofrido atrasos por diferentes proble-
mas.

O Encore Boston Harbor chamou-se inicialmente 
Wynn Resorts, mas as acusações de assédio sexual 
contra Steve Wynn obrigaram à mudança do nome e a 
semana passada surgiu a notícia de que a MGM Resorts 
está em negociações com a Wynn Resorts para com-
prar o casino. A transação terá de ser aprovada pelo 
estado e a MGM terá que vender o casino de Spring-

field porque está escrito (na lei) que uma empresa 
só pode possuir um casino no estado de Massachu-
setts.

A Massachusetts Gaming Commission tem ainda 
uma terceira e última licença de casino para a Re-
gião C, que engloba o sudeste de Massachusetts e 
está pendente do casino dos Wampanoag.

Em 2012, os eleitores de Taunton aprovaram em 
referendo a construção do casino Wampanoag por 
uma margem de 63-37%, embora os eleitores da 
Ala 4 da cidade, onde o projeto seria construído, se 
tenham oposto nessa mesma proporção (36% para 
64%). 

Em 2013, a tribo e o então governador Deval Pa-
trick assinaram acordo para a criação de uma reser-
va indígena e construção de um casino no estilo de 
Las Vegas, que incluiria duas torres de 12 andares 
para hotel com 300 quartos e um parque aquático, 
num investimento de um bilião de dólares. A tribo 
comprou uma parcela de 151 acres da Taunton De-
velopment Corporation (corporação sem fins lucra-
tivos controlada pela cidade), em 2015 o Departa-
mento do Interior aprovou o lote como reserva e a 
construção arrancou em abril de 2016, mas foi sus-
pensa.

Em fevereiro de 2016, 24 moradores da Ala 4 de 
Taunton, que tinham votado contra o casino, mo-
veram uma ação em tribunal federal procurando 
anular a decisão do Departamento do Interior e 
obtiveram decisão favorável em julho de 2016. O in-
teressante, segundo o Boston Herald, é que os seus 
advogados são pagos pelo grupo de Neil Bluhm, 
magnate de Chicago que pretende abrir um casino 
em Brockton e viu a proposta indeferida devido ao 
eventual casino de Taunton.

A competição é renhida, há cerca de 60 casinos 
entre Washington, DC, e o Maine, que não permite 
casinos índios, (embora tenha quatro tribos), mas 
tem dois casinos e pensa abrir mais dois, tal como 
fez New Hampshire, que já tem oito casinos e tencio-
na abrir mais. Vermont não tem casinos, mas o pes-
soal pode deslocar-se facilmente ao vizinho estado 
de New York com 25 casinos e 12 dos quais índios.

O impacto do MGM Springfield sobre os dois casi-
nos de Connecticut já levou as tribos que operam os 
resorts Foxwoods e Mohegan Sun a propor um ca-
sino em Hartford para concorrer diretamente com 
Springfield. Por sua vez, o MGM Springfield está con-
tando com 80% das suas receitas vindas de Connec-
ticut.

É provável que venha a acontecer aos Mashpee 
Wampanoag o que aconteceu à tribo Ponca de Ne-
braska. A tribo foi forçada a ceder a sua terra ao go-
verno federal em 1870 e ficou também sem reserva 
em 1960, mas recuperou o reconhecimento federal 
em 1990 e foi autorizada a construir um pequeno 
casino num terreno de 5 hectares que a tribo com-
prou há 20 anos e que agora está cercado pela ci-
dade de Omaha – a maior cidade do Nebraska, que 
proíbe expressamente os casinos. O casino, a que a 
tribo deu o nome de Prairie Flower Casino, abriu em 
novembro passado apesar da oposição da cidade de 
Omaha e dos estados de Iowa e Nebraska.

 Neste momento a bola de cristal está muito turva 
para o casino dos Wampanoag.  

William Keating conseguiu o que alguns conside-
ravam impossível, reanimar o sonho da tribo e cabe 
agora à senadora Elizabeth Warren conseguir o 
mesmo no Senado. Se for bem sucedida, Trump terá 
que assinar a lei. Oxalá consiga. Não só pela tribo ter 
ajudado a inventar o Thanksgiving, mas também por 
outra razão não menos importante: os Wampanoag 
inventaram o clamboil.
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PARALELO 38
João Gago da Câmara

A saga das empresas públicas

A saga das “fake news” das empresas públicas 
regionais prossegue semanalmente.

Mais duas empresas vieram anunciar lucros: 
a Ilhas de Valor e a Azorina.

Fazem a festa, atiram os foguetes e apanham 
as canas, sem divulgarem as contas completas, 
para não vermos quantas subvenções e subsí-
dios públicos receberam ao longo do ano.

A Ilhas de Valor, em 2017, tinha lá no relatório 
final um subsídio à exploração de 2,6 milhões. 

Quanto terá recebido o ano passado? Misté-
rio!

Esta empresa de “resultados positivos” é a 
mesma que foi à banca pedir dinheiro empres-
tado para comprar, por 6,6 milhões de euros, os 
campos de golfe da Batalha e das Furnas, que 
tinham sido vendidos há alguns anos por 9 mi-
lhões, mas que, na retoma, já tinham consumi-
do à mesma empresa pública (Ilhas de Valor), 
que geriu os campos nestes últimos anos, cerca 
de 9 milhões de euros!

Ou seja, como já tinha aqui denunciado, pri-
meiro o governo vende de forma atabalhoada, 
depois é obrigado a gastar 9 milhões para man-
ter os campos, e depois paga ainda mais 6,6 
milhões aos fundos dos bancos falidos para re-
comprar os campos. Grandes negócios!

E vêm anunciar lucros, gozando com a cara do 
pagode.

A Azorina, a tal que gere parques e redes de 
Centros Ambientais e Ecotecas, também diz que 

deu 94 mil euros de lucro, mas não diz quanto 
recebeu de subsídios e se já pagou o que devia. 

Fica outro mistério para descobrir mais tarde, 
mas sabemos que esta empresa pagava em salá-
rios o mesmo que recebia em subsídios: mais de 
2 milhões de euros anuais.

Em 2016 recebeu quase 2,5 milhões de euros 
em subsídios e teve 2,431 milhões de euros de 
gastos com pessoal.

Registou um valor de vendas de cerca de 777 
mil euros e mesmo assim teve um resultado do 
exercício negativo (-318.344 euros, ou seja 41% 
das vendas).

A Azorina tinha, naquela altura, 119 funcioná-
rios, mas agora há a acrescentar os da Caldeira 
Velha, para agravar, com toda a certeza, o seu 
brutal endividamento, que já ia em mais de 6 mi-
lhões de euros (mais do dobro dos proveitos!).

Ficamos a aguardar a próxima “notícia” de mais 
alguma que fabrica lucros à custa de subsídios 
dos nossos impostos.

E assim se faz as contas de mercearia do nosso 
mundo público.

****

OUTRA SAGA - Isto de empresas públicas, é só 
escolher qual delas estará pior. 

Todos os anos temos histórias fantásticas sobre 
a maravilhosa gestão de cada uma delas. 

A Atlânticoline, claro, não podia perder a pe-
dalada, pois todos os anos é notícia pelos piores 
motivos.

Ao não conseguir trazer o navio sucata previsto 
para as Festas do Senhor Santo Cristo (nem ima-
ginação para baptizar o barco - “Azores Express” 
é o nome de uma empresa da SATA), anunciou 
uma alternativa meia manca para os passageiros 

das ilhas do triângulo: coloca-os num dos bar-
cos do canal e leva-os até à Terceira para toma-
rem o avião para S. Miguel.

Um amigo daqueles lados fez-me as seguintes 
contas, que qualquer cidadão atento - e atónito 
- também fará: uma viagem inter-ilhas de ida 
e volta para residentes entre Terceira e Ponta 
Delgada fica sem restrições nos 118,19 euros e 
entre Pico/Faial ou São Jorge e Ponta Delgada 
fica por 119,05 euros. 

Qual é a poupança de meter esta gente do 
triângulo no Gilberto Mariano para a Terceira, 
com todo o gasóleo que gasta, associado depois 
à despesa da viagem de avião para Ponta Del-
gada?

Quem paga a saga? 
Nós, contribuintes, ou o contrato com a em-

presa que deveria entregar o barco recauchuta-
do prevê penalizações? Quanto? Dá para cobrir 
esta operação inesperada?

Mais um mistério de uma empresa pública a 
descobrir mais tarde, mas convinha ir pondo as 
barbas de molho e contratar já os barcos para 
os próximos anos...

****

A PRÓXIMA SAGA - Parece que vem aí uma 
greve na SATA. 

À parte a justeza e oportunidade dela, as con-
siderações invocadas pelos tripulantes de cabi-
ne são correctas.

É mais uma empresa pública a colher as tem-
pestades que semeou.

Alguma empresa pública funciona bem nesta 
região?

Rezemos, então, ao Senhor Santo Cristo para 
que derrame um milagre em todas elas.

É uma bênção ser açoriano

Vive connosco essa génese, que 
é misto de coragem e de 
obstinação, às vezes 
incompreendida, de teimar 
viver entre picos, vales, 
marés, cultos, mistérios 
e desencantamentos

Chega Fátima, vem o Divino Espírito Santo, 
chega o Senhor Santo Cristo, o São João e vem 
o verão. Chegam à ilha o sol, o mar, a quietu-
de, o descanso. Vêm ervas verdes preencher 
pastagens que enchem as panças às mansas 
que salpicam a ilha de preto e branco. A ilha 
rejubila nesta altura. Surgem estupefações 
nos olhos dos turistas por natureza tão bela 
resistindo a tão extenso e enigmático manto 
de mar. Da fé ao culto, à marcha lenta sobre ta-

petes de flores com colchas a caírem das varan-
das, ao sol em céu de azul único, à tasca do tio e 
da tia que anunciam morcela, chouriço e vinho 
de cheiro, às sopas de pão com carne, as do Espí-
rito Santo, acompanhadas da massa sovada, em 
mesas compridas e fartas; aos churrascos entre 
família e amigos, ao banhar o corpo no prazero-
so oceano morno, a passeios à noite na avenida 
ao alumio de luas cheias que nos aproximam de 
outros mundos, a isto eu chamo Açores. 

A idiossincrasia das ilhas, quer se queira, ou 
não, é dificilmente entendível por quem nas-
ceu e vive longe do pulsar próprio da ilha na 
distância, da intensidade da insularidade que é 
muito diferente da continentalidade. Abrimos 
braços longos a quem nos visita, mas guarda-
mos fechado no peito, como hóstia consagrada, 
a genuinidade desse sentimento de apego e de 
entrega ao rochedo, de quase posse, que é co-
mum a quase todos na ilha, que não arroga nada, 
que não é pretensão, nem repulsa pelos de fora, 
muito menos divisionismo do todo português, 
que amamos; que assenta simplesmente no sa-
ber falar com a ilha, na aceitação simultânea do 
belo e da vicissitude, no estar preparado a toda 
a hora para o chamamento atlântico, esse que 
se traduz em acalmias meteorológicas com sol 
ameno, como em enxurradas avassaladoras e ra-

jadas tempestuosas. Vive connosco essa géne-
se, que é misto de coragem e de obstinação, às 
vezes incompreendida, de teimar viver entre 
picos, vales, marés, cultos, mistérios e desen-
cantamentos. 

Ser açoriano é querer permanecer, mas que-
rer partir ao mesmo tempo, sendo-se, simul-
taneamente, sedentário na ilha e nómada na 
emigração, mas lá longe com o olhar america-
no e canadiano posto na paixão que é a rocha 
de procedência e o pensamento na esperança 
de um regresso; é saber deixar a ilha para es-
tudar no continente português, mil e seiscen-
tos quilómetros para além-mar, e querer sem-
pre voltar um dia. 

Permitam-me reeditar o que neste sentido 
escrevi no meu primeiro livro, “Fragmentos 
entre dois Continentes”: 

“Na tenra idade da ilha se parte para cursar 
o secundário, o superior e o mestrado; da ilha 
se viaja por questões de saúde; da ilha parte 
um e chegam dois. Barcos, aviões e helicópte-
ros são pés de ilha que os levam e tardiamente 
os trazem; e a onda e a nuvem são extensões 
de corações partidos; ter mar pelo meio é 
quase outra forma de se ser outro emigrado 
do mundo; e o mundo está cheio de bocados 
de nós.
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Crónica repartida (II)

Fiz uma primeira experiência com este formato já 
há uns meses e, parece, alguns dos leitores acharam 
engraçada à ideia que, aliás, não é original. Não pos-
so apoderar-me dos louros como se fosse eu o pri-
meiro cronista a fazer tal coisa, longe disso.

Convenhamos que é um método que é de fácil lei-
tura para os meus “clientes” e até de razoável sim-
plicidade para o narrador. Basta este (eu), por ma-
landrice ou por querer “tocar” em variados temas 
no mesmo texto, dedicar dois ou três parágrafos a 
cada assunto e tentar interliga-los, mesmo que le-
vemente, de forma que a conversa não pareça muito 
desconexa.

Ora, vamos a ver o que é que isto vai dar:

OS MORANGOS
Estamos no tempo deles. Posso até dizer, sem ris-

co de engano, que são a minha fruta preferida. En-
tão, se acompanhados por um sorvete de chocolate, 
regalam-me os sentidos. Tal pena não serem fruta 
de todo o ano, embora nos mercados da Califórnia 
eles apareçam ocasionalmente fora de estação, vin-
dos do México ou do Chile.

Nos serrados das Mónicas, que o meu pai fazia de 
renda e onde se cultivavam uma variedade enorme 
de legumes e se faziam canteiros de outros plantios, 
não havia morangos. “É uma fruta muito delicada”, 
dizia o hortelão. Quando era criança, eu não terei 
comido morangos mais do que meia dúzia de vezes 
e mesmo assim deve ter sido só uma amostra. Mas 
lembro-me um dia, na primavera de 1976, em que, 
subindo a Rua da Sé com a minha grávida esposa, 
deparámos com um cestinho deles na montra da 
Pastelaria Athanásio. Ela, que vivera dois anos na 
Califórnia, havia criado o gosto pelos vermelhinhos 
frutos e, talvez também por causa dos irrefutáveis 
desejos de grávida, fez questão de os provar. Resul-
tado: Para espanto do Sr. Lima, comprámos os mo-
rangos todos! Talvez seja por isso que a minha filha 
mais velha, que nasceu dali a poucas semanas, tam-
bém goste deles tanto como eu.

Costumo ir comprar uma caixa deles a um peque-
no produtor, aqui mesmo à saída da cidade. Uma fa-
mília de imigrantes do Laos alugou uma parcela de 
terreno e ali os cultiva com esmero e arte. São mui-
to doces e grados, dos mais saborosos que já comi. 
Só que, inevitavelmente, este ano estão mais caros. 
Refilhei amigavelmente com o senhor que, num in-
glês muito embrulhado me tentou explicar que tudo 
subiu de preço, as caixinhas de cartão, os plantios, 
a água para a rega, etc. Fiquei a matutar cá comigo 
que ainda poderá vir a pior, caso o arrogante chefe 

desta macacada leve a sua avante e feche as portas aos 
imigrantes. É que, em 40 anos de América, eu nunca vi 
um americano a plantar ou a colher morangos...

AS ABELHAS DO PEDRO ALBERTO E AS DO JOÃO 
PEDRO

Em resultado da crónica que publiquei a semana 
passada, o meu Amigo (com A maiúsculo) Pedro Al-
berto fez-me saber que “se entendia muito bem” com 
o outro amigo visado no texto, o Macide. Não era di-
fícil eles entenderem-se bem um com o outro, já que 
eram e são pessoas de inegável qualidade, mestres no 
convívio social e na educação. Ao recordar a minha 
relação de amizade com eles, veio-me à memória um 
passeio que fizemos até à Serreta, a uma mata onde 
o Pedro Alberto mantinha, com esmero e arte, um 
conjunto de colmeias. Não vestimos os fatos próprios 
nem nos aproximámos muito das obreiras abelhas, 
apenas o suficiente para ouvirmos as explicações do 
apicultor.

Consta-me que o Pedro Alberto já não se entretém 
com as colmeias mas sei de outro Amigo que herdou 
do pai e do avô o gosto pela apicultura. No aprazível lu-
gar do Porto Martins, o João Pedro dedica o seu tempo 
livre a tratar de 10 colmeias e aperfeiçoa a produção 
de delicioso mel, que vende a amigos e conhecidos. 
Diz-me que estar no meio das abelhas é como uma 
aproximação aos seus progenitores, ouvir o zumbido 

dos insetos é uma forma de recordar os seus entes 
queridos e os ensinamentos que lhe transmitiram. 
Agora até a namorada aprendeu os segredos do de-
licado trabalho e ajuda-o no maneio e no tirar do 
mel, para além do sempre pronto acompanhamen-
to de uma das minhas primas preferidas (a mãe do 
J. Pedro), que se transformou numa eximia lavadora 
de frascos! Quem faz por gosto...

O RATO QUE PARIU UMA MONTANHA
Já há muitas semanas que não toco em política 

nas minhas crónicas. E, agora, apenas quero dizer 
que estou cada vez a ficar mais assustado com o 
comportamento do tal chefe da macacada que men-
cionei acima. De dia para dia a arrogância cresce, os 
atropelos à Justiça são maiores e mais descarados, o 
desrespeito às instituições é de pasmar. Com amea-
ças atrás de ameaças, dá-se ao desplante de negar 
os seus deveres para com o Congresso e força os 
seus ajudantes a não colaborarem quando são cha-
mados a prestar declarações. Armado em déspota, 
continua a fugir com o rabo à seringa, mente à boca 
cheia e faz gato-sapato até do partido republicano, 
que já perdeu toda a sua legitimidade e continua, 
sem vergonha, a desculpar e a defender este rato de 
agueiro que pariu uma montanha cheia de ofensas 
e insultos à Democracia.

Desculpem-me mas não poderia falar só de coi-
sas ou de pessoas boas. Vejo e ouço tanta nojice que 
não me permitem ficar calado. Mas... adiante.

O NOVO LIVRO
Depois de estar aqui a falar de coisas doces – mel 

e morangos – e outras mais azedas, talvez seja um 
atrevimento da minha parte trazer a esta, crónica 
uns parágrafos sobre o projeto do livro “Barro Ver-
melho – Ilha Branca”. Já deixei escapar alguns por-
menores sobre ele noutras alturas mas agora está 
a chegar a ocasião de, mais diretamente, o trazer a 
terreiro. Portanto, não se admirem de, daqui para a 
frente, o mencionar em futuras crónicas, repartidas 
ou não. 

    Estamos a trabalhar afincadamente para trazer-
mos o livro às vossas mãos dentro de poucas sema-
na. Quisemos dar a primazia de apresentação a San-
ta Cruz da Graciosa, cuja Câmara Municipal apoiou 
de forma inequívoca a sua publicação e, portanto, 
lá estaremos a 9 de Agosto, por altura das Festas de 
Santo Cristo. Mas já temos  acordos celebrados para 
o apresentar também em Angra do Heroísmo a 12 
de Agosto, em Lowell, Mass. A 19 de Outubro e, em 
a data a indicar, em San Jose, Califórnia.

Hoje apenas quis levantar um pouco do véu, mais 
detalhes aparecerão a seu tempo, para não enfas-
tiar.

Entretanto, aproveitem para saborear uns doces 
morangos com mel. Ou, melhor ainda, umas queija-
das da Graciosa. Serão o melhor acompanhamento 
para a leitura do “Barro Vermelho – Ilha Branca”.

Vidas Com Sentido - 225 histórias de emigração

No início do presente mês, foi apresentada na ca-
pital portuguesa a obra “Vidas Com Sentido - 225 
histórias de emigração”, um livro que retrata mais 
de duas centenas de histórias de emigrantes portu-
gueses nos Estados Unidos, uma por cada um dos 
anos do consulado luso em Nova Iorque, e que é 
coordenado pela antiga cônsul-geral de Portugal do 
estado americano, Manuela Bairos.

A conceção e realização da obra provieram da co-
memoração do 225.º aniversário do Consulado-Ge-

ral de Portugal em Nova Iorque, uma avoenga estrutu-
ra consular lusa cujo percurso histórico e diplomático 
é revelador da presença portuguesa nos Estados Uni-
dos. 

Estima-se, que desde o primeiro quartel do séc. XIX, 
até ao último quartel do séc. XX, tenham emigrado 
para a América cerca de meio milhão de portugueses, 
a maior parte deles oriundos dos Arquipélagos dos 
Açores e da Madeira, e que ao nível socioeconómico 
se inseriram em atividades ligadas à pesca, indústria 
têxtil, pecuária e pequena indústria. Atualmente, a 
população luso-americana ultrapassará já um milhão 
de pessoas, estando a maioria concentrada na Califór-
nia, Massachusetts, Rhode Island e Nova Jérsia.

O recente projeto editorial, que foi desenvolvido du-
rante dois anos, e contou com a colaboração do coor-
denador-adjunto do ensino de Português nos Estados 
Unidos da América, de professores e alunos de três 

escolas comunitárias portuguesas (Farmingville, 
Brentwood e Mineola), assim como de vários mem-
bros de clubes portugueses, assentou na recolha de 
testemunhos de emigrantes lusos, em particular das 
mais antigas gerações de emigrantes portugueses 
em Nova Iorque. Segundo a diplomata, atualmente 
embaixadora de Portugal no Chipre, o foco principal 
deste trabalho foi concentrado na primeira geração 
de emigrantes portugueses em Nova Iorque, porque 
“era muito importante fixar estas histórias” de com-
patriotas que “estão a acabar”. 

Um trabalho que a mesma caracterizou como 
“comovente”, dado que permitiu aos filhos e netos 
conhecer melhor os percursos migratórios e de 
vida dos seus pais e avós, e que simultaneamente 
demonstra como as representações diplomáticas e 
consulares são fundamentais para a dinamização da 
história, cultura e língua portuguesa no mundo.

REFLEXÕES DE UM
AÇORIANO EM BRAGA
José Henrique Silveira de Brito

CRÓNICAS DE HOJE
E DE SEMPRE

João Bendito
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A Última Bolacha

A senhora ia a Londres visitar a sua filha, e, já no ae-
roporto, entrou na “duty free shop” e adquiriu algumas 
prendas, mas também um pacote de bolacha para co-
mer, mais para afastar o nervosismo de viajar de avião, 
do que da fome que não sentia, tal o “bichinho que lhe 
roía na barriga”. Afinal, aquela sensação, misto de an-
siedade e medo, era-lhe provocada, porque há muito 
que não via a sua neta e também, porque pela primeira 
vez, iria viajar de avião e sozinha. Sentou-se num ban-
co da sala de espera de embarque e abriu o pacote das 
bolachas que colocou a seu lado. Depois sentou-se, no 
mesmo banco, uma jovem “teenager” que também iria 
voar no mesmo avião. A “avozinha”, chamemos-lhe as-
sim, foi retirando, calmamente, as bolachas uma a uma 
até que, por fim, só restava uma bolacha no pacote. 
Contudo, no mesmo momento em que a sua “vizinha 
de banco” ia fazer o mesmo, as mãos quase se toca-
ram. Surpreendidas, olharam-se e ficaram sem saber 
o que cada uma faria e mais ainda porque o pacote se 
tinha esvaziado rapidamente. Então, a jovem, virou-se 
para a senhora e, com alguma agressividade na voz, 
disse: - Este pacote de bolachas era meu e a senhora, 
sem pedir autorização, foi comendo também das mi-
nhas bolachas e nem a última quer deixar para mim?- 
questionou-a. Incrédula, a senhora, com idade para ser 
sua avó, que até os seus cabelos brancos como a neve 
demonstravam, virou-se para a jovem e questionou-a: 
- Tuas, as bolachas? Eu comprei o pacote na loja e con-
forme fui comendo, verifiquei que tu também ias co-
mendo, mas não me preocupei. Agora que estejas a ser 
indelicada para comigo e sem teres em consideração a 

minha idade, deixas-me muito triste. Não esperava isso 
duma jovem tão bonita como tu. A jovem sentiu-se en-
vergonhada com a reprimenda da senhora e virou a cara 
para o outro lado do banco onde ambas estavam senta-
das. Reparou, então, que o seu pacote de bolachas estava 
mesmo ali a seu lado e ainda quase cheio. Pensou pegar 
na sua mochila e fugir dali, tal a sensação tão desagradá-
vel que sentia, mas encheu-se de coragem e levantou-se 
e pegando nas mãos da “avozinha”, disse-lhe: - Sinto-me 
envergonhada, porque julguei que eu ia comendo as bo-
lachas do meu pacote e, afinal, foi das suas que eu fui 
comendo sem me aperceber. Por favor aceite as minhas 
desculpas e perdoe-me. Sei que fui indelicada para com a 
senhora que até é parecida com a minha avó. Sabe, estou 
muito ansiosa porque é a primeira vez que vou viajar de 
avião e, por essa razão e só por essa, reconheço que fui 
um pouco agressiva no tom de voz que usei para consi-
go. Podemos ambas agora acabar de comer as bolachas 
do meu pacote, enquanto esperamos a chamada para o 
embarque no avião que nos levará ao nosso destino? Por 
favor, aceite esta minha emenda.

Como é timbre de muitas “avozinhas”, aceitou as des-
culpas e a oferta e lá comeram todas as bolachas restan-
tes. Afinal, aquele mal-entendido quebrou o gelo entre as 
duas desconhecidas e então a senhora perguntou: - Por 
que vais viajar para o Reino Unido (UK)? - Vou visitar a 
minha irmã que após a conclusão dos estudos universi-
tários e apesar de ter frequentado um “bom curso e uma 
boa Faculdade”, não conseguiu arranjar, no nosso país, 
uma colocação profissional adequada e ousou emigrar 
para Londres, respondeu a jovem. - E a senhora, qual o 
motivo da sua viagem? - inquiriu a jovem. - Eu vou visitar 
a minha neta que vive em Londres com os pais. A mãe, 
minha filha, portuguesa, e o pai, um italiano, que se co-
nheceram aquando da frequência do programa Erasmus 
(sabes a que me refiro, indagou em parêntesis?). Nunca 
mais se largaram, afinal, um dos bons resultados do pro-
grama Erasmus ao facilitar os “casamentos” entre jovens 
estudantes universitários de vários países e que já gerou 
mais de um milhão de crianças, desde que começou há 

mais de trinta anos! Concluída a sua formação, ousa-
ram emigrar para o UK, o “El dourado” de então. Mas 
agora, com o “Brexit”, a vida não parece fácil para a tua 
irmã e para a minha família, bem como para muitos 
outros imigrantes de várias nacionalidades ali resi-
dentes. Aculturados à vida do UK, sentem receios em 
regressar a Portugal e aguardam, com expectativa o re-
sultado das negociações entre o UK e a União Europeia 
(EU). E tudo isto por causa de políticos incompetentes 
e irresponsáveis, porque referendaram um assunto de 
estado. Colocarem as decisões no voto do povo, sem 
bases mínimas para decidir em consciência na opção, 
criaram um problema difícil de resolver e que se ar-
rasta há muito.

E assim continuou a “avozinha”, em tom de desabafo 
e de mágoa, embora, no seu íntimo, desejasse que a 
filha e a restante família regressassem ao nosso país. 
Em jeito de conclusão e perante a atenção da jovem 
companheira de viagem, disse ainda que os políticos 
britânicos já comeram várias vezes a última bolacha, 
mas continuam a pedir mais uma e ainda mais uma 
à UE, isto é, a pedir constantes adiamentos nas nego-
ciações e da data final do “Brexit”, porque não sabem 
como finalizar, a contendo, tamanha monstruosidade 
em que lançaram o seu “Reino” (Reino Unido). A Histó-
ria, um dia fará justiça desses políticos incompetentes 
e irresponsáveis que para contentarem os descrentes 
e antieuropeístas existentes no seu partido e na so-
ciedade do UK, avançaram com um referendo a toda a 
população do UK (Inglaterra, Escócia, Irlanda do Nor-
te e País de Gales =UK) não foram competentes para 
analisarem as consequências e também uma visão de 
futuro. Nem os imprescindíveis “trabalhos de casa” 
conseguiram fazer. Têm não “uma criança nos braços”, 
mas sim um “monstro”. Que sirva de lição para todos 
os políticos sem uma visão de estado e de futuro, por-
que a Política deve ter horizontes alargados também.

E lá embarcaram ambas, a jovem e a “avozinha”, com 
destino a um futuro incerto, com consequências tam-
bém para nós portugueses.

Festa paroquial da igreja
ESPÍRITO SANTO

SEXTA-FEIRA, 24 DE MAIO — 6:00 até à meia-noite
— Hora Santa e Adoração do Santíssimo Sacramento

— Arraial com LUÍS NEVES até à meia noite

— Cozinha abre às 4:00 da tarde.

SÁBADO, 25 DE MAIO — 6:00 até à meia-noite
6:00 - MEIA-NOITE — Arraial com o popular conjunto STARLIGHT

— Cozinha abre ao meio-dia.

DOMINGO, 26 DE MAIO
11:00 AM — Missa da festa.

Pregador: Pe. António Medeiros

3:00 PM — Procissão acompanhada por 5 bandas

— Bênção do Santíssimo logo após a procissão

— Cozinha abre ao meio-dia

7:30-8:30 PM — Arraial com a banda de

Nossa Senhora da Luz

— Atuação do popular MARC DENNIS

Nos três dias
de festa

não faltarão
a boa comida
à portuguesa

e as
apreciadas
malassadas

311 ALDEN STREET, FALL RIVER, MA

24, 25 e 26 de Maio, 2019

Luís Neves e sua banda

MARC
DENNIS Starlight
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Creusa Raposo1

Almada Negreiros: um pintor do século XX2 

Pintor, desenhador, bailarino, romancista e poeta, 
estudioso e teórico da história da arte portuguesa, foi 
talvez o mais extraordinário animador da vida mental 
dos portugueses durante cinquenta anos. 

Fig. 1 – Almada Negreiros.

Fonte: http://www.comumonline.com/2018/11/
nome-de-guerra-e-nome-de-um-bom-romance/

Nasceu em São Tomé e Príncipe a 7 de Abril de 1893. 
Teve uma breve passagem pelo Liceu de Coimbra e en-
trou para a Escola Internacional de Lisboa em 1911. 
No ano seguinte redigiu e ilustrou integralmente o jor-
nal manuscrito A Paródia.

Expôs no I Salão dos Humoristas Portugueses e co-
laborou com desenhos para várias publicações. Em 
1913 apresentou na Escola Internacional de Lisboa a 
sua primeira exposição individual composta de noven-
ta desenhos. Em 1914 tornou-se no director artístico 
do semanário monárquico Papagaio Real. 

Foi um dos fundadores da revista Orpheu, veículo de 
introdução do modernismo em Portugal. Desenvolveu 
paralelamente uma intensa actividade artística tendo 
colaborado com grafismos e com criação literária.

Em 1925 executou o auto-retrato para o café A Bra-
sileira no Chiado com dimensões de 130 x 197 cm e As 
banhistas. Em 1926 criou um auto-retrato que captou 
o mais relevante da sua personalidade: a expressão do 
olhar.

Almada Negreiros era apoiante das ideias fascistas 
por influência do futurismo italiano. Assim começou a 
ser solicitado para colaborar com as grandes obras do 
Estado. Dedicou-se ainda ao retrato de Fernando Pes-
soa e aos painéis das gares marítimas de Alcântara e da 
Rocha Conde de Óbidos. Estes painéis constituíram um 
momento fundamental da linguagem pictural desenvol-
vida desde os anos 10 do século XX e o seu impacto não 
poderia deixar de provocar discussões por ocuparem 
espaços públicos, pelas suas grandes dimensões e pelas 
suas concepções. Cada um dos conjuntos dos murais das 
gares têm uma lógica pictórica própria e a comparação 
deles permite observar a passagem de uma concepção 
de linguagem pictórica predominantemente neoclássica 
para outra predominantemente cubista. 

Nos murais da Gare Marítima de Alcântara represen-
tam-se objectos demarcados do espaço, com contornos 
nítidos e cores opacas, e com volumes sugeridos pelo 
claro-escuro. Nos murais da Gare Marítima da Rocha do 
Conde de Óbitos forma e espaço são constituídos com 
planos, numa inter-relação que o arabesco dinamiza 
surgindo a cor com polígonos elementares, ritmicamen-
te organizados na superfície do muro. A direcção domi-
nante da luz coincide sensivelmente onde se encontram 
as pinturas, ou seja, a luz que vem do lado do rio. Em 
ambas individualizou as figuras através das expressões 
teatrais. Por este trabalho Almada Negreiros recebeu o 
prémio Domingos Sequeira.

A partir do final da década de sessenta realizou os 
seus últimos trabalhos: Painel Começar e os frescos da 
Faculdade de Ciências da Universidade de Coimbra. O 
painel é um exemplo da tendência abstraccionista da 
obra de Almada Negreiros, fruto das pesquisas ligadas 
à sua obsessão pelo número, gravado em pedra no átrio 
de entrada do edifício principal da Fundação Calouste 
Gulbenkian. O painel consiste na sobreposição de alguns 
traçados geométricos resultando numa construção geo-
métrica emaranhada, onde linhas rectas e linhas curvas 
se cruzam por um processo elaborado e criativo.

Em 1970 Almada Negreiros faleceu a 15 de Junho de 
falha cardíaca, no mesmo quarto do Hospital de São Luís 
dos Franceses em que também tinha morrido Fernando 
Pessoa. 

O tema principal de Almada Negreiros foi o número, a 
geometria (sagrada) e os seus significados, não esque-
cendo as temáticas populistas. Na sua evolução como 
pintor, Almada passou do figurativismo e da representa-
ção convencional dos primeiros tempos, para a abstrac-

ção geométrica, matemática e numérica que caracteri-
za as suas últimas obras.  

O elemento fundamental da sua linguagem pictóri-
ca foi a linha. Os desenhos de Almada são voluntario-
sos na estilização linear e no jogo de claro-escuro. A 
composição ora obedece ao rigor anatómico ora o dis-
pensa na construção de massas. A pintura é também 
voluntariosa constituída a partir das cores elementa-
res. A luz recorta as figuras e define planos frontais. 
Os enquadramentos explicitam uma composição rela-
cionada com as investigações que Almada Negreiros 
fez sobre as proporções harmónicas definíveis nume-
ricamente. As morfologias predominantemente neo-
clássicas e cubistas nas pinturas de Almada contêm 
um cariz expressionista nos gestos das personagens 
representadas.

Almada Negreiros buscou orientações na beleza 
e na sabedoria para a realização das suas diversas 
obras. Acreditava que “a beleza não podia ser igno-
rante e idiota tal como a sabedoria não podia ser feia e 
triste”. Foi praticante de uma arte elaborada que pres-
supôs uma aprendizagem, que não se esgota nas esco-
las de arte, antes pelo contrário, é uma aprendizagem 
que implica um percurso introspectivo.  Vários são os 
autores que o classificam como um dos primeiros por-
tugueses conscientes da pintura moderna através da 
sua obra plástica. Assim como possuidor de uma ac-
ção revigorante patente nas suas obras literárias e dos 
diversos artigos e conferências que realizou3. 

Almada Negreiros

Pintura de Almada Negreiros que retrata Fernando Pessoa.
Fonte: Gonçalo, R. M. (1986) - História da Arte em Portugal: De 

1945 à Actualidade, Publicações Alfa, Lisboa, Vol. 13.
2Note-se as obras sobre História da Arte em Portugal de Rui Má-

rio Gonçalo, Paulo Pereira e Flórido Vasconcelos.

3Este texto não segue o novo acordo ortográfico da Língua Portuguesa

1Licenciada em Património Cultural e mestre em Património, Museologia e 
Desenvolvimento pela Universidade dos Açores.

Uma bola de golfe pode ser um bombom para os peixes

A MODALIDADE PODE NÃO SE SAFAR DO RÓTULO 
DE ELITISTA, mas no que toca a ser pouco ecológica 
a realidade tem vindo a mudar. Há invenções que são 
tacadas certeiras. Esta foi uma delas.

AS BALAS, NESTE DESPORTO DE BOLAS, vêm de to-
dos os lados. O golfe é acusado de ser caro.  Elitista. 
Um grande consumidor de água. Espantalho de aves e 
poluidor de oceanos e rios. Acusações por vezes sus-
tentadas. No que toca à contaminação das águas muito 
bem sustentadas. Exemplos? Ainda há poucos meses, 
no jornal espanhol “El País”, podia ler-se que, “segundo 
um artigo científico publicado no “Boletim Marítimo 
de Poluição”, o fundo marinho das costas dos Estados 
Unidos está repleto de centenas de milhares de bolas 
de golfe que, intencionalmente ou não, foram lançadas 
por alguns dos mais de 20 milhões de praticantes que 
o desporto tem no país”.

UMA DAS AUTORAS DO ESTUDO, Alex Webber, afir-
ma que só ela e o pai, nos últimos três anos, recolhe-
ram 50 mil bolas do oceano na Califórnia.

O SEU DESAGRADO JUNTOU-SE AO DOS CIENTISTAS 
QUE, há uns anos, mergulharam no Lago Loch Ness, e, 
em vez do mítico monstro, acharam cem mil bolas. Mo-
tivos suficientes para levar a Federação Internacional de 
Golfe a empenhar-se em mudar as regras e fazer de tudo 
para impe4dir que as esferas fossem parar às águas.

MAS AS NORMAS SÃO MAIS EFICAZES se contarem 
com a consciencialização ambiental, principalmente dos 
jogadores. Foi precisamente por causa disso que Albert 
Buscató, engenheiro agrónomo, teve uma ideia genial. 
Em 2006, quando se encontrava nos Estados Unidos para 
melhorar o inglês, aproveitou para aperfeiçoar também 
o seu “swing” num campo em Manhattan. Quando as bo-
las iam para longe, batiam numa rede que as impedia de 
cair ao rio Hudson.

NESSE TEMPO, JÁ EXISTIAM BOLAS BIODEGRADÁ-
VEIS, mas o empresário espanhol pensou em juntar-lhes 
algo especial. E se fosse possível jogar golfe em zonas 
aquáticas, sem preocupação com a contaminação am-
biental e, ao mesmo tempo, alimentar os peixes?

A IDEIA RAPIDAMENTE VIROU UMA OPORTUNIDADE 
DE NEGÓCIO. Criar bolas de uso único, 1oo% biodegra-
dáveis, mais baratas e que seriam comidas por animais 
marinhos. Não Havia nada assim no mercado com cerca 
de cinco mil patentes.

O PASSO SEGUINTE FOI CRIAR A EMPRESA ALBUS 
GOLF e desenvolver o projeto. Objetivos: construir uma 
bola capaz de suportar o impacto de mais de mil quilos 
de um taco de golfe, sem amassar e sem se desfazer; ga-

rantir que assim que caísse à água começasse a bio-
-de-compor-se, como um cubo de açucar, em 48 horas, 
revelando no seu interior uma espécie de bombom 
para os peixes. Quando conseguiu, em 2010, nasceram 
as ecobioballs.

DESDE ENTÃO, A EMPRENSA, COM SEDE EM BAR-
CELONA, já vendeu mais de 750 mil bolas para 53 paí-
ses. Cada caixa de 100 unidades custa 98 euros, mais 
baratas do que as normais. Entre os clientes há hotéis 
próximos do mar nas Maldivas, nos Emirados Árabes, 
nas Caraíbas. Iates privados, cruzeiros e muitos par-
ticulares. As bolas não são oficiais. Por isso, os clubes 
não costumam comprá-las. Mesmo assim, com esta 
opção biodegradável, todos ganham. O ambiente, os 
jogadores e os….peixes.
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Nesta secção responde-se a perguntas e esclarecem-
se dúvidas sobre Segurança Social e outros serviços
dependentes, como Medicare, Seguro Suplementar,
Reforma, Aposentação por Invalidez, Seguro Médico e
Hospitalar. Se tiver alguma dúvida ou precisar de algum
esclarecimento, enviar as suas perguntas para:
Portuguese Times — Segurança Social — P.O. Box
61288, New Bedford, MA. As respostas são dadas por
Délia M. DeMello, funcionária da Administração de
Segurança Social, delegação de New Bedford.
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O advogado Gonçalo Rego apresenta esta coluna como um serviço
público para responder a perguntas legais e fornecer informações de
interesse geral. A resolução própria de questões depende de muitos
factores, incluindo variantes factuais e estaduais. Por esta razão, a
intenção desta coluna não é prestar aconselhamento legal sobre
assuntos específicos, mas sim proporcionar uma visão geral sobre
questões legais e jurídicas de interesse público. Se tiver alguma
pergunta sobre questões legais e jurídicas que gostaria de ver
esclarecida nesta coluna, escreva para Portuguese Times — O Leitor e
Lei — P.O. Box 61288, New Bedford, MA 02740-0288, ou telefone para
(508) 678-3400 e fale, em português, com o advogado Gonçalo Rego.
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Benefícios para a saúde
da boa higiene oral

Presumo que para a maioria dos leitores os benefícios
da higiene oral limitam-se ao evitar as cáries dentárias
e o mau hálito, ter uns dentes branquinhos e um sorriso
bonito. Ótimo, nada de errado com isto, mas a verdade
é que quem tem bons hábitos de higiene dentária evita
um grande número de problemas de saúde que
aparentemente não teriam qualquer relação com o
lavar os dentes regularmente, ou a existência de doença
peri-dental. Eis alguns exemplos:

- Quem sofre de afeções peri-dentais tem três vezes
maior probabilidade de contrair doença de Alzheimers,
o que paralela a nova conceção de que esta demência
tem origem inflamatória. Mais ainda, os doentes que
sofreram de um acidente vascular cerebral (“stroke”)
têm níveis mais elevados de bactérias na saliva,
produto de problemas dentários ou gengivais.

- As mulheres de idade pós-menopausa com doença
peri-dental têm riscos acrescidos de cancro da mama,
esófago, pulmão, pele e vesícula biliar.

- O dar escovas de dentes novas a cada doente nos
hospitais reduz o número de pneumonias em 39%.

- A doença peri-dental causa Endocardite, o que se
traduz em problemas com as válvulas, um coração
mais fraco, ou piores consequências.

- Vários estudos mostraram que doença dentária
causa aterosclerose, o que acarreta múltiplos pro-
blemas de saúde, incluindo mau funcionamento dos
rins e impotência masculina.

- Os diabéticos com problemas peri-dentais têm em
geral maior dificuldade em controlar os seus níveis
de açúcar no sangue. Se é diabético e usa dentaduras,
certifique-se que estas lhe assentam confortavelmente
na boca para evitar infeções.

Adicionando a tudo isto, eis uma grande vantagem
de tratar bem da sua boca e dentes: uma carteira mais
recheada. De acordo com a AARP, todas as vezes que
você escova os dentes ou usa fio dental é como se
estivesse a pôr dinheiro na sua conta de reforma. O
custo médio das despesas dentárias de um cidadão
senior durante 20 anos é de US$15.340.00 e uma boa
parte desta despesa pode ser evitada com bons hábitos
de higiene e visitas regulares ao seu dentista.

Haja saúde!

Ferimentos num joelho
P. — Escrevo-lhe em nome de meu pai, que tem

recebido benefícios de compensação ao trabador em
consequência de ferimentos num joelho contraídos há
um ano e no local de trabalho tendo sido submetido a

uma intervenção cirúrgica. Infelizmente ele continuou
a enfrentar problemas e agora o médico recomenda uma
substituição total do joelho. A companhia de seguros
entretanto recusa a intervenção cirúrgica afirmando que
essa intervenção cirúrgica é consequência de aterite e
não de ferimentos no trabalho. O médico sugeriu que
meu pai procurasse conselhos de um advogado. A minha
pergunta, por conseguinte, é se efetivamente deverá
procurar conselhos legais.

R. — Frequentemente, e na maioria dos casos, as
companhias de seguro recusam pedidos para substituição
total do joelho sustentando que isso tem mais a ver com
arterite do que qualquer ferimento no trabalho. A
verdade é que estes casos requerem um advogado
experiente para rever toda a folha médica com particular
incidência sobre o joelho e tipo de trabalho que o seu
pai efetuou e como ocorreu o ferimento. A opinião
médica será determinante e terá a ver também com todo
o percurso médico do seu pai e como os ferimentos
ocorreram. Concordo com o advogado ao afirmar que
o seu pai deve procurar um advogado.

P. — Gostaria de saber quanto tempo demora a
receber um cartão de Medicare de substituição. Perdi o
meu cartão original e vou precisar em breve porque vou
ser submetido a tratamento médico.

R. — Se nos contactar para pedir um cartão de
substituição de Medicare geralmente demora cerca de
trinta dias para recebê-lo. Outra opção é criar uma conta
de “My Social Security” consultando
www.socialsecurity.gov, onde tem a opção de requerer
um cartão de substituição. Pode também ligar para o
número grátis: 1-800-772-1213.

P. — A minha mãe está a viver num lar de idosos na
Flórida. Ela sofre da doença de “Alzheimers” e portanto,
sou eu que trato de todos os assuntos dela. Estou em
processo de completar a declaração de rendimentos dela
e não consigo encontrar o formulário SSA-1099. Se eu
me dirigir ao escritório do Seguro Social será que posso
adquirir outro formulário?

R. — Uma vez que trata dos assuntos de sua mãe,
aconselhamos a contactar-nos para requerer o formulário.
Depois de verificamos a necessidade, com documentação
médica ou legal, transferiremos toda a responsibilidade
com respeito aos benefícios do Seguro Social dela para
si. Podemos entregar informações apenas ao reci-
piendário ou o representante do pagamento.

P. — O meu irmão tem doença nos rins e vai necessitar
de efetuar tratamento de diálise. Ele foi conselhado a
contactar o Seguro Social para submeter um requeri-
mento para o seguro do Medicare. Não tem intenção de
deixar o seu emprego por enquanto. Será que é possível
obter cobertura do Medicare para um indivíduo com 50
anos de idade sem qualificar-se para benefícios por
incapacidade?

R. — Geralmente elegibilidade para Medicare começa
aos 65 anos de idade ou depois de 24 meses de ser
elegível a benefícios por incapacidade. Mas um indivíduo
com a doença de “End Stage Renal Disease”, que
necessita de tratamentos de diálise ou ate um transplante
de rim pode obter assistência com elegibilidade a Me-
dicare. É aconselhável ele contactar-nos imediatamente
para inscrever-se no Medicare. Pode ligar para o número
grátis para uma consulta: 1-800-772-1213. Para mais
informações àcerca de cobertura de Medicare incluindo
com pode combinar com outros seguros, visite
www.medicare.gov ou ligue para 1-800-MEDICARE.

P. — Pode avisar-me se uma apólice de seguro de vida
(“life insurance”) tem algum efeito na elegibilidade
para Seguro Suplementar (SSI)?

R. — É possível, conforme o tipo de apólice e o valor
da apólice. Consideramos o “cash surrender value”.
Algumas apólices não têm valor de “cash surrender
value”. Portanto, é importante que apresente o documento
total para ser avaliado e determinarmos se conta ou não.

Dia 09: João V. Martinho, 94, Somerset. Natural
da Bretanha, São Miguel, era viúvo de Silvana
(Tavares) Martinho. Deixa os filhos Mary Rose
Lindo, Joseph T. Martinho, Simon Martinho,
Manuel Martinho, Antone Martinho, Senhourinha
Almeida, Nellie Jacob, Susan Pacheco e John
Martinho; netos; bisnetos; irmãos e sobrinhos.

Dia 09: Valentin M. Picanso, 82, Lowell. Natural
da Graciosa, era casado com Quelminda (Silva)
Picanso. Deixa os filhos Maria Correnty e Victor R.
Picanso; netos; bisnetos; irmãos e sobrinhos.

Dia 10: Américo J. “Mac” Deoliveira, 60, Derry,
NH. Natural de Portugal, deixa o filho Emmanuel
Deoliveira e netos Dominic and Maxwell
Deoliveira.

Dia 11: Anna-Paula (Medeiros) Ferreira, 63,
Somerset. Natural de São Miguel, deixa os filhos
Cynthia McDonough, Timothy Ferreira e Jacquelyn
Ferreira; netos; irmã e sobrinha.

Dia 11: Silvano DeMelo Câmara, 97, Fall River.
Natural da Ribeira Grande, São Miguel, era viúvo
de , Maria José (Modesto) Câmara. Deixa os filhos
Carmélia Costa, Américo DeMelo e Arthur
Câmara; netos; bisnetos; trineto; e sobrinhos.

Dia 11: Álvaro Silva, 71, Fall River. Natural de
Salreu, Estarreja, Aveiro, era casado com Isilda M.
(Vidal) Silva. Deixa os filhos Isabel C. Brito,
Sandra C. Silva, Alvaro DaSilva e Brian Edgar;
netos; irmãos e sobrinhos.

Dia 12: Natalie Medeiros, 56, Fall River. Natural
de São Miguel, deixa o companheiro de longa
data James E. Souza; mãe Urania (Paulino)
Medeiros; filhos David Bourgeois, Stevi-Lyn
Bourgeois e Stefanie Bourgeois; netos; irmãos e
sobrinhos.

Dia 13: João P. “John” Câmara, 75, Westport.
Natural de Portugal, era casado com Mary M.
(Cabral) Câmara. Deixa os filhos John P. Camara,
Jr., Steven M. Camara, Michael J. Camara,
Sandra A. Simmons e Gina M. Hermenegildo;
netos; irmão e sobrinhos.

Dia 15: Manuel Braga Moura, 69, East
Providence. Natural de Santa Maria, era casado
com Luísa Conceição (Andrade) Moura. Deixa,
ainda, o filho Jason Moura; netas e irmão.

Dia 15: José T. Aguiar, 82, Fall River. Natural de
Água Retorta, São Miguel, era casado com Luzia
(Aguiar) Aguiar. Deixa, ainda, os filhos José C.
Aguiar, Alda M. Resendes, Louis C. Aguiar e
Ângela M. Aguiar; netos; irmãos e sobrinhos.

Dia 16: João Ferreira, 81. Natural da Povoação,
São Miguel, era casado com Maria De Fátima
(Araújo) Ferreira. Deixa os filhos Vidália Adálio,
Maria Olinda Ferreira, António Ferreira e Danny
Ferreira; netos; bisnetos; irmãos e sobrinhos.
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QUINTA-FEIRA, 23 DE MAIO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - KIZOMBA NATION 
20:00 - NOVOS SABORES
20:30 - NOVO MUNDO
21:30 - (A anunciar) 
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 24 DE MAIO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER
19:30 - SMTV NOTÍCIAS 
20:30 - NOVO MUNDO
21:30 - (A anunciar)
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 25 DE MAIO
2:00 - 6:00 - A OUTRA
19:00 - MESA REDONDA
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - SMTV
22:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 26 DE MAIO
14:00 -  NOVO MUNDO
         OS EPISÓDIOS DA SEMANA 
19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - (A anunciar)
20:30 - VOZ DOS AÇORES
21:00 - VARIEDADES

SEGUNDA, 27 DE MAIO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - SHOW DE BOLA
20:30 - NOVO MUNDO
21:30 - (A anunciar)
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 28 DE MAIO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - NOVO MUNDO
21:30 - (A anunciar)
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 29 DE MAIO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  A ÚNICA MULHER
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:00 - NAUFRÁGIOS DOS AÇORES
20:30 - NOVO MUNDO
21:30 - (A anunciar)
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida depois 
da meia-noite e na manhã 

do dia seguinte.
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'Estar vivo aleija' 
de Ricardo Araújo Pereira 
vence prémio de tradução 
em checo
A obra 'Estar vivo aleija', do escritor e humorista 
português Ricardo Araújo Pereira, foi distinguida em 
abril com um prémio de tradução literária na República 
Checa.
O Prémio Hieronymitae Pragenses de tradução literária 
foi atribuído a Stepanka Hulaková, tradutora para checo 
de um excerto da obra “Estar vivo aleija”, naquela que é 
uma iniciativa promovida pelo Camões em Praga, e pela 
Universidade Carolina.
O livro Estar vivo aleija é uma compilação das crónicas 
que Ricardo Araújo Pereira escreveu para o jornal 
brasileiro Folha de São Paulo, com o qual começou 
a colaborar em 2017. Editado pela Tinta-da-China, 
este livro de Ricardo Araújo Pereira aborda temas tão 
diversos como o silêncio, o império dos telemóveis 
e das redes sociais, a liberdade de expressão ou a 
metafísica do pecado, em crónicas humorísticas, que 
muitas vezes se debruçam apenas sobre “trivialidades 
que não iluminam nada”, como o próprio refere numa 
das crónicas.

Congresso de advogados em 
Macau nos 20 anos da região 
O primeiro congresso de advogados de Macau, a 20 
e 21 de setembro, vai refletir o sistema jurídico da 
região administrativa especial no seu 20.º aniversário, 
anunciou Jorge Neto Valente, presidente da associação 
de advogados local. 
Atualmente, estão inscritos na Associação de 
Advogados de Macau (AAM) 427 advogados e 127 
estagiários, números que elevam esta associação 
ao estatuto de uma "das maiores associações 
profissionais" nesta região administrativa especial, 
salientou o advogado.

União Europeia adota 
quadro de sanções 
para ciberataques 
A União Europeia (UE) aprovou um quadro de sanções 
a pessoas ou entidades responsáveis por ciberataques 
ou tentativas de ciberataques, ou que prestem apoio 
financeiro, técnico ou material a esses ataques, 
considerados uma ameaça externa.
Segundo um comunicado do Conselho da UE, o quadro 
de sanções estabelece que podem também ser impostas 
medidas restritivas específicas a pessoas ou entidades 
associadas aos responsáveis.
Os ciberataques abrangidos pelo âmbito deste novo 
regime de sanções são os que tenham um impacto 
significativo e que constituam uma ameaça externa à 
UE ou aos seus Estados-membros.
As sanções podem ser aplicadas ainda em caso de 
ciberataques contra Estados terceiros ou organizações 
internacionais em que se considere necessário aplicar 
medidas restritivas para alcançar os objetivos da 
política externa e de segurança comum (PESC) da UE.
A UE poderá, pela primeira vez, impor sanções a 
pessoas ou entidades responsáveis por ciberataques 
ou tentativas de ciberataques, que prestem apoio 
financeiro, técnico ou material a esses ataques ou que 
participem de outras formas.
As medidas restritivas incluem a proibição de pessoas 
viajarem para a UE e o congelamento de bens de 
pessoas e entidades.

Publicado a 18 de maio de 2016

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

Os dedos da nossa mão...
Que nomes lhes são dados em sentido figurado?!

São cinco, os dedos na mão,
Todos eles ao nascer
Cada qual sua missão,
A cumprir o seu dever!

O seu nome natural
Cuja ciência conhece,
Não é dito tal e qual
Como ao povo lhe apetece!

São... o mínimo, anular,
O médio, dos mais compridos,
Apontador e polegar,
Os cinco na mão unidos!

Quase sempre é em conjunto
Qu’ a mão trabalhando tenta.
Mas em muito, muito assunto,
Um a um se movimenta!

Mas a malta, meus amigos,
A cada dedo da mão,
Usa uns termos antigos,
Que muda a definição!

O dedo Mínimo é diferente,
Anda, com muito carinho,
Na boca de toda a gente,
Sendo chamado Mindinho!

Assim como o Anular,
Segue o mesmo caminho,
Todos pretendem chamar
Ao Anular, Seu Sobrinho!

Também, no mesmo teor,
O Médio, de certos modos,
Por ser o dedo maior,
Chamam-lhe o Pai de Todos!

E o dedo Indicador,
Que nos aponta alguns tolos,
Sendo o mais provocador,
É chamado Fura Bolos!

Por fim, o dedo polegar,
Dedo na mão muito usado,
Para piolhos matar,
Mata Piolhos chamado!...

Há Mindinhos, Seus Sobrinhos,
Pai de Todos, os constantes,
Fura Bolos, bem fresquinhos.
Mata Piolhos, bastantes!...

E qual é a utilidade
Dos dedos da nossa mão?
Não deve ser, na verdade,
Só p’ ra dar algum palpão!...

Dedos, em todos conteúdos
São sensação no que toca,
Consegue falar aos mudos,
E levar comida à boca!

Também aponta o canalha!
Cabe ao dedo apontador,
Apontar gente que falha
Com insígnias de senhor!...

O Médio, pelo tamanho,
Vai mais fundo, com certeza.
É o que dá mais amanho
Numa qualquer profundeza!

O Anular, por desdouro,
Todo o seu comportamento,
É arrecadar o oiro,
Promessas de casamento!...

O Mínimo, o mais pequenino,
é sempre o mais escolhido
Para cumprir seu destino,
No nariz ou no ouvido!...

Polegar, ajuda todos,
É quem dá firmeza à mão,
Também é, de certos modos
Nossa identificação!

E, todos postos na mão,
Pode, de todas maneiras,
Preparar um bofetão,
A quem escreve asneiras!

Não me venham com intrigas,
Eu cá só fiz as cantigas...!

P.S.
Dedos...
Em sentido figurado!

Cinco dedos, afinal
Que na nossa mão os temos,
Nenhum deles é igual.
Porque é... nós não sabemos!...

São os dedos bem sensíveis,
Que, quem parar p’ ra pensar,
Fazem coisas impossíveis,
Até conseguem falar!...

Em sentido figurado,
Quem levanta o braço e ousa
Ter o punho bem cerrado,
Não indica boa coisa!

Quanto ao dedo apontador,
Ao apontar ele indica
Quem seja o causador,
Sem falar, identifica!...

Não é um motivo novo,
No qu’o médio é usado,
Ver s’a galinha tem ovo,
Ou algo assim comparado!

O Anular, é usado
Para poder demonstrar,
Quando o sujeito é casado,
E tenta alguém enganar!

O mindinho, só é tido
Como um dedo que conquista
Quando coça no ouvido,
Tira remelas da vista!...

É mais forte o polegar,
Porque ele é, de certos modos,
Quando a mão se fechar,
Ele é que segura todos!...

Querem saber a razão,
Porque escrevi tal maçada:
Eu só via a minha mão,
Não me lembrava mais nada!

Se a ideia não me
engana,
Tenho melhor 
p’rá semana!



COZINHA PORTUGUESA
“Roteiro Gastronómico de Portugal”

O linho de Ribeira de Pena, a inovação 
e a projeção com a mala de Louboutin

Artista plástica Fátima Teles vence 
Prémio de Pintura Abel Manta 2019

Tecedeiras de Cerva conciliam a 
tradição do linho com a inovação de 
peças e acreditam que a participação na 
nova mala do designer Christian Loubou-
tin vai ajudar a projetar esta arte ances-
tral de Ribeira de Pena.

Em Ribeira de Pena, no distrito de Vila 
Real, a arte do linho é uma tradição anti-
ga e por algumas das suas localidades era 
comum ouvir o bater ritmado dos teares 
e ver os campos enfeitados com a cor azul 
da planta do linho.

Nas últimas décadas, o uso do linho 
para as toalhas de mesa ou colchas foi 
caindo em desuso e, na Cooperativa de 
Artesãos Cervenses (CACER), aposta-se 
em conciliar o trabalho tradicional nos 
teares com a inovação de peças, como 
roupa, bolsas, sapatos ou toalhas de praia 
que podem ajudar a aumentar as vendas.

Recentemente as artesãs da CACER 
foram desafiadas a integrar um projeto 

 A artista plástica Fátima Teles, natural 
de Penedono, distrito de Viseu, é a vence-
dora do Prémio Abel Manta de Pintura 
2019, com a obra “Timeless”. 

Instituído pelo município de Gouveia 
em 2007, por ocasião do 25.º aniversário 
da morte do pintor Abel Manta, o Prémio 
Abel Manta de Pintura visa “promover 

do francês Christian Louboutin, o qual 
acreditam que vai ajudar a projetar o lin-
ho de Ribeira de Pena.

As tecedeiras de Cerva trabalharam nas 
franjas e no linho ripado para a mala de 
luxo “Portugaba”, uma homenagem de 
Louboutin a Portugal e que junta várias 
artes tradicionais do país, desde o linho 
de Cerva à capa mirandesa ou aos azule-
jos.

Para além da mala do designer francês, 
estão a ser produzidas toalhas de praia 
em linho que estão a exportar para os 
EUA e também os tecidos que estão a 
preparar para o desfile de moda que irá 
abrir a Feira do Linho de Ribeira de Pena, 
que se realiza no primeiro fim de semana 
de agosto.

Na CACER as artesãs fazem, também, 
écharpes, malas, acessórios e roupas e a 
usar outras cores para além do tradicio-
nal branco. 

artistas plásticos nacionais, proporcio-
nando a apresentação pública dos seus 
trabalhos e valorizando as artes plásticas 
como elemento chave da programação 
cultural do município”.

O pintor Abel Manta nasceu em Gouveia 
a 12 de outubro de 1888 e faleceu em Lis-
boa no dia 09 de agosto de 1982.

Biscoitos de Casamento

Bolo Pudim 
da Minha Avó

Ingredientes:
3 ovos
500 gr. de açúcar
125 gr. de manteiga
0,5 L de leite
150 gr. de farinha
1 colher de sopa de fermento

Confeção: 
Bate-se o açúcar com a manteiga, 

juntam-se as gemas. 
Em seguida o leite morno e depois a 

farinha. 
Por fim adiciona-se as claras batidas 

em castelo, mas bater; simplesmente 
envolve-se na massa com movimentos 
circulares de baixo para cima. 

Despeja-se para uma forma pre-
viamente caramelizada, untada com 
manteiga e polvilhada com farinha. 

Leva-se a cozer em forno pré-aqueci-
do por cerca de 1 hora.
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CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR

BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI

ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN

SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL

CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19 JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO

AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET

PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: Faça 1 surpresa agra-
dável a 1 pessoa querida.
Saúde: Proteja-se das mu-

danças de temperatura. 
Dinheiro: Aquela quantia que pensava 
irrecuperável poderá ser-lhe restituída.
Números da sorte: 1, 2, 9, 27, 30, 48

Amor: Se está numa fase me-
nos boa no amor, esta estará 

prestes a terminar.
Saúde: Etá em plena forma.
Dinheiro: Poderá ter que fazer uma via-
gem de negócios ou trabalho.
Números da sorte: 8, 10, 22, 47, 48, 49

Amor: Grande desilusão com 
alguém que lhe é muito pró-
ximo. 

Saúde: Faça exercício de relaxamento.
Dinheiro: Seja um bom gestor da sua 
conta bancária.
Números da sorte: 12, 14, 30, 35, 38, 41

Amor:  Vá ao cinema com a 
sua cara-metade.
Saúde: Tente descontrair-se 

mais.
Dinheiro: Poderá ser surpreendido ao 
verificar o seu saldo.
Números da sorte: 11, 20, 24, 25, 29, 32

Amor: Esteja mais atento ao 
seu ambiente familiar.

Saúde: Possível constipação. 
Dinheiro: Preocupe-se com as suas tare-
fas em vez de estar sempre a introme-
ter-se nos afazeres dos seus colegas. 
Números da sorte: 1, 3, 7, 20, 28, 34

Amor:  Invista mais no seu 
relacionamento.

Saúde: Semana indicada para se dedicar 
ao exercício físico. 
Dinheiro: Com empenho, alcançará o 
êxito que tanto deseja e merece.
Números da sorte: 7, 17, 24, 28, 48, 49

Amor: Desejo de passar mais 
tempo com os seus familiares.

Saúde: O seu organismo vai ser o espel-
ho do seu estado de espírito.
Dinheiro: Algum assunto que o tenha 
deixado preocupado ficará resolvido. 
Números da sorte: 11, 17, 20, 29, 33, 36

Amor:  Deixe que o amor in-
vada o seu coração, aproveite 

o romantismo. 
Saúde: Evite excessos alimentares.
Dinheiro: Boa altura para comprar a 
peça de vestuário de que tanto gosta.
Números da sorte: 11, 18, 19, 20, 21, 33

Amor: Semana propícia a no-
vos encontros amorosos..
Saúde: A sua boa disposição 

contagiará os que o rodeiam. 
Dinheiro: Semana pouco favorável a no-
vos investimentos. 
Números da sorte: 18, 22, 35, 39, 44, 45

Amor: Saiba separar os 
assuntos profissionais da sua 
vida amorosa.

Saúde: Estará bastante ativo.
Dinheiro: Poderão surgir algumas difi-
culdades.
Números da sorte: 3, 12, 14, 18, 19, 22

Amor: Estará muito carente, 
procure ser mais otimista 

quanto ao seu futuro sentimental.
Saúde: Tendência para dores de cabeça.
Dinheiro: Período favorável, aproveite 
bem este momento.
Números da sorte: 5, 19, 32, 36, 39, 42

Amor:  O seu coração poderá 
ser invadido pela saudade.

Saúde: Faça uma mudança exterior. O 
nosso físico também é importante. 
Dinheiro: Nada o preocupará a este 
nível.
Números da sorte: 3, 15, 18, 22, 30, 45

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

Centro

CAPÍTULO 61 - 27 de maio

Joaquim se espanta com a revelação de 
Thomas. Piatã e Olinto imploram que Ubi-
rajara devolva as pesquisas de Ferdinan-
do. Joaquim invade a casa de Anna. Fred 
folheia o diário do pai de Anna. Dom Pedro 
faz o parto de Leopoldina. Joaquim conta 
a Bonifácio suas descobertas sobre Tho-
mas. Wolfgang e Libério elogiam o artigo 
que Diara escreveu para o jornal. Elvira 
segue Rosa. Dom Pedro, Peter e Lurdes es-
tranham o comportamento de Leopoldina 
com Januária. Tibiriçá flagra Jacira choran-
do. Piatã, Olinto e Ferdinando pensam em 
como voltar para a aldeia. Elvira vê Tho-
mas entrar na casa de Domitila. Joaquim 
analisa os documentos da época em que 
Thomas era Ministro. Anna encontra a sala 
secreta de Thomas.

CAPÍTULO 62 - 28 de maio

Thomas convence Anna de que não co-
nhecia a sala secreta. Elvira chantageia 
Thomas e se assusta com a ameaça que 
recebe. Dom Pedro se encontra com Do-
mitila. Joaquim descobre uma prova con-
tra Thomas. Diara gosta da ideia da cons-
trução de um novo quilombo nas terras 
de Wolfgang. Joaquim tenta embriagar 
Francisco. Bonifácio fala para Joaquim 
que pode ajudá-lo a falar com Anna. Nívea 
pede para Liu ensiná-la a cuidar de um 
bebê. Matias vê Cecília com Peter. 

Lurdes comenta com Anna sobre o es-
tranho comportamento de Leopoldina. 
Peter consegue visitar Amália. Cecília se 
apavora quando Matias a questiona sobre 
o médico. Thomas chama um serralheiro 
para abrir a sala secreta e finge surpresa, 
na frente de Anna, ao ver o cômodo vazio. 
Bonifácio se encontra com Thomas, que 
reage satisfeito. Joaquim arma encontro 
com Anna.

 CAPÍTULO 63 - 29 de maio

Joaquim conta para Anna o que sabe so-
bre Thomas. Bonifácio questiona Thomas 

sobre a guerra na Cisplatina. Thomas es-
tranha a frieza de Anna. Licurgo convence 
Germana a desistir de entrar no quarto 
alugado por Thomas. Dom Pedro discute 
com Leopoldina, e Bonifácio se preocupa 
com o estado da princesa. Joaquim estra-
nha quando Elvira fala sobre Domitila. Bo-
nifácio ajuda Leopoldina. Anna encontra 
um botão da casaca de Thomas no quarto 
secreto. Dom Pedro compõe uma música 
para Domitila. Jacira foge da aldeia. Tho-
mas não gosta de ver Anna dormindo no 
quarto de Vitória. Dom Pedro sente ciúmes 
de Leopoldina com Bonifácio. Anna procu-
ra Joaquim.

CAPÍTULO 64 - 30 de maio

Joaquim fala de Domitila para Anna. 
Thomas incentiva Domitila a falar mal de 
Bonifácio para Dom Pedro. Leopoldina 
pensa em agradar Dom Pedro. Joaquim 
sugere que Anna fuja da casa de Thomas. 
Ferdinando não se conforma de perder 
toda a sua pesquisa para os índios. Piatã, 
Jacira e Olinto procuram Ferdinando pela 
mata. 

Germana tenta comprar uma passagem 
para Portugal. Anna afirma a Joaquim que 
descobrirá toda a verdade sobre Thomas. 
Cecília não consegue terminar seu roman-
ce com Libério. Anna descobre onde Tho-
mas esconde a chave de uma gaveta em 
seu escritório. Dom Pedro não comparece 
ao encontro com Domitila. Licurgo procu-
ra por Germana. Diara e Wolfgang libertam 
as pessoas escravizadas por Sebastião. 
Anna descobre que Thomas foi marujo de 
seu pai.

CAPÍTULO 65 - 31  de maio

Thomas flagra Anna no escritório. Dom 
Pedro faz as pazes com Domitila. Piatã não 
deixa Ferdinando invadir a aldeia Tucaré. 
Leopoldina sente o cheiro do perfume de 
Domitila em Dom Pedro. 

Elvira encontra o caderno de anotações 
de Joaquim. Sebastião descobre a fuga de 
seus escravos e desconfia de Diara. Ger-
mana perde todo o seu dinheiro. Elvira en-
trega a Thomas o caderno de anotações do 
marido. Anna afirma a Joaquim que des-
cobrirá o que aconteceu com seu pai. Tho-
mas manda Elvira destruir as provas que 
Joaquim tem contra ele. Anna e Joaquim se 
beijam.

Ingredientes

20 gr de açúcar escuro
3 ovos
330 gr de farinha
1 pitada de sal refinado
Essência de baunilha
100 gr de manteiga
Azeite para fritar
Açúcar aromatizado com baunilha 
para polvilhar

Confeção: 

Peneire a farinha e ponha-a em 
monte sobre uma pedra mármore. 

Abra uma estanca no meio e aí deite 
os ovos batidos com o açucar e uma 
pitada de sal refinado. 

Acrescente também um pouco de 
essência de baunilha e a manteiga 
amolecida. 

Amasse tudo rapidamente, mistu-
rando a farinha com os ingredientes 
líquidos. 

Deixe em repouso por uma hora. 
Estenda depois a massa com o auxí-

lio de um rolo e recorte os biscoitos. 
Frite-os em bastante azeite fervente 

até dourarem. Retire-os com uma es-
cumadeira e polvilhe-os com açúcar 
aromatizado com baunilha.

Artista português Add Fuel inaugura 
mural em Los Angeles

O mural pintado pelo artista português 
Diogo Machado, conhecido como Add 
Fuel, foi inaugurado a semana passada na 
escola secundária Dr.ª Maya Angelou, em 
Los Angeles, integrado num festival que 
juntou 30 artistas locais e internacionais.

O mural tem padrões inspirados na cul-
tura africana, na arte dos nativos-ameri-
canos e num tipo de azulejos mexicanos 
que são semelhantes aos portugueses, 
mas têm mais cores e floreados. 

No meio do mural, em texto, as frases 
“Somos Uno” e “We Are One”, entrelaça-
das, aglutinando a ideia de união de cul-
turas que está implícita na mistura de 
padrões. O mural levou sete dias a estar 
concluído, com jornadas de trabalho de 
cerca de 12 horas, a partir das nove da 
manhã. O artista usou dois processos, a 
pintura à mão livre e a utilização de ‘sten-
cil’, pintura a molde ou máscaras que são 
muito habituais no trabalho do artista.



I LIGA – 33ª JORNADA

RESULTADOS
Belenenses - Nacional  .................................................. 3-0 
Sporting de Braga - Portimonense  ................................ 2-0 
Feirense - Desportivo das Aves  ..................................... 2-1 
Marítimo - Boavista  ...................................................... 0-1 
Vitória de Setúbal - Rio Ave  .......................................... 1-3 
Benfica - Santa Clara  ..................................................... 4-1 
FC Porto - Sporting ........................................................ 2-1 
Tondela - Desportivo de Chaves  ................................... 5-2 
Moreirense - Vitória de Guimarães  .............................. 1-3

CLASSIFICAÇÃO
  J V E D Gm-Gs P
01 BENFICA 34 28 3 3 103-31 87
2 FC PORTO 34 27 4 3 74-20 85
3 SPORTING 34 23 5 6 72-33 74
4 SPORTING BRAGA 34 21 4 9 56-37 67
5 VITÓRIA GUIMARÃES 34 15 7 12 46-34 52
6 MOREIRENSE 34 16 4 14 39-44 52
7 RIO AVE 34 12 9 13 50-52 45
8 BOAVISTA 34 13 5 16 34-40 44
9 BELENENSES 34 10 13 11 42-51 43
10 SANTA CLARA 34 11 9 14 43-45 42
11 MARÍTIMO 34 12 3 19 26-44 39
12 PORTIMONENSE 34 11 6 17 44-59 39
13 VITÓRIA SETUBAL 34 8 12 14 28-39 36
14 DESPORTIVO AVES  34 10 6 18 35-49 36
15 TONDELA 34 9 8 17 40-54 35
16 DESPORTIVO CHAVES 34 8 8 18 34-57 32
17 NACIONAL 34 7 7 20 33-73 28
18 FEIRENSE 34 3 11 20 27-64 20

II LIGA – 33ª JORNADA

RESULTADOS
Sporting de Braga B - Benfica B ................................................5-1
Vitória de Guimarães B - FC Porto B .........................................2-2
Varzim – Académica .................................................................1-0
Oliveirense - Arouca .................................................................2-1
Sporting da Covilhã – Mafra .....................................................1-1
Estoril Praia - Famalicão ...........................................................2-1
Farense - Académico de Viseu ..................................................1-0
Paços de Ferreira - Cova da Piedade ........................................2-0
Penafiel – Leixões .....................................................................0-1

CLASSIFICAÇÃO
  J V E D Gm-Gs P
01 PAÇOS FERREIRA 34 23 05 06 50-21 74
02 FAMALICÃO 34 21 06 07 57-34 69
03 ESTORIL PRAIA 34 16 06 12 49-42 54
04 BENFICA B 34 15 07 12 47-42 52
05 ACADÉMICA 34 15 06 13 36-37 51
06 SPORTING COVILHÃ 34 13 10 11 42-37 49
07 LEIXÕES 34 12 09 13 35-36 45
08 PENAFIEL 34 13 06 15 49-48 45
09 FC PORTO B 34 11 11 12 41-42 44
10 FARENSE 34 11 10 13 39-35 43
11 ACADÉMICO VISEU 34 12 07 15 49-54 43
12 OLIVEIRENSE 34 11 10 13 44-49 43
13 COVA PIEDADE 34 11 09 14 25-42 42
14 MAFRA 34 10 11 13 40-44 41
15 VARZIM 34 11 08 15 25-37 41
16 AROUCA 34 10 10 14 40-45 40
17 SPORTING BRAGA B 34 11 04 19 38-45 37
18 VITORIA GUIMARÃES B 34 06 13 15 41-57 31
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Definidos quartos de final do Campeonato de Portugal

Ronaldo e mais 22 nos convocados de Fernando Santos
Final da Taça no sábado

A fase de apuramento das duas equipas que vão subir à II 
Liga conheceu o seu arranque, com o sorteio para os quartos 
de final da prova, realizado na sede da Federação Portuguesa 
de Futebol (FPF).

Os únicos condicionalismos do sorteio impunham que os 
vencedores das quatro séries não se encontrassem nos quartos 
de final, bem como as equipas que disputaram a mesma série.

O selecionador Fernando Santos revela na quinta-feira os 
convocados de Portugal para a fase final da Liga das Nações 
de futebol, que vai decorrer em solo luso, numa lista em que 
Cristiano Ronaldo tem lugar reservado.

O capitão da seleção nacional falhou a fase de apuramento, 
por decisão conjunta do jogador e do próprio selecionador, mas 
Fernando Santos já garantiu que o avançado vai fazer parte da 
lista dos 23 selecionados.

Além de Ronaldo, a presença de João Félix, que ainda não se 
estreou pela seleção principal, também parece garantida, já que 
o jovem avançado ficou ausente da equipa de sub-20 que vai 
disputar o Mundial na Polónia, numa época de grande destaque 
no Benfica, pelo qual se sagrou campeão nacional.

Sem espaço para grandes experiências, já que a Liga das Na-
ções engloba apenas dois jogos, é esperado que Fernando San-
tos aposte no chamado ‘núcleo duro’ e que não reserve grandes 
surpresas.

Rui Patrício, Beto e José Sá deverão preencher os lugares 
dos guarda-redes, enquanto na defesa aparecem algumas inter-
rogações, sobretudo no centro e no lado direito.

Na zona central, Pepe, José Fonte e Rúben Dias devem ser 
chamados, ficado uma vaga em aberto para essa posição, e na 

A final da Taça de Portugal já tem data e hora marcada. 
O encontro entre Sporting e FC Porto está agendado para o 
próximo dia 25 de maio, às 17h15, anunciou a Federação 
Portuguesa de Futebol.  

Pela primeira vez em vários anos, a final da prova rainha 
vai decorrer a um sábado mas, no local habitual: Estádio do 
Jamor. Ainda que não exista uma ligação oficial, tal facto 
deve-se às Eleições Europeias estarem marcadas para o dia 
seguinte. 

Esta será a quinta final disputada entre os dois clubes, das 
quais resultaram duas vitórias para cada lado. Nota ainda 
para a igualdade em termos de troféus, uma vez que tanto 
Sporting e FC Porto conquistaram a Taça de Portugal em 
16 ocasiões. 

Texto retirado do zerozero.pt

Na primeira mão, agendada para 25 de maio, os vencedores 
das séries atuam foram de casa, recebendo os adversários na 
segunda mão, marcada para 02 de junho.

O sorteio incluiu o Casa Pia, clube a quem o Tribunal Ar-
bitral do Desporto deu razão no caso Ruben Amorim, decre-
tando a devolução de seis pontos retirados pelo facto de o 
treinador não possuir o nível exigido. 

Resultado do sorteio
Quartos de final:
- 1.ª mão, 25 mai:
Jogo 1: Fafe (2.º séria A) – Praiense (1.º D)
Jogo 2: Lusitânia de Lourosa (2.º B) – União de Leiria (1.º C)
Jogo 3: Casa Pia (2.º D) – Sporting de Espinho (1.º B)
Jogo 4: Vilafranquense (2.º C) – Vizela (1.º A)

- 2.ª mão, 02 jun:
Praiense – Fafe
União de Leiria – Lusitânia de Lourosa
Sporting de Espinho – Casa Pia
Vizela – Vilafranquense

Meias-finais: 
- 1.ª mão, 09 jun:
Vencedor Jogo 2 - Vencedor Jogo 4
Vencedor Jogo 3 - Vencedor Jogo 1

- 2.ª mão, 16 jun:
Vencedor Jogo 4 - Vencedor Jogo 2
Vencedor Jogo 1 - Vencedor Jog0o 3

A final do Campeonato de Portugal está agendada para 23 
de junho (domingo)

direita a dúvida está em Nélson Semedo, que se lesionou no 
domingo ao serviço do FC Barcelona. Ricardo e Cédric Soares 
vão os principais candidatos a rivalizar com João Cancelo.

Na esquerda, Raphael Guerreiro e Mário Rui estão pratica-
mente certos.

No meio campo, Bruno Fernandes, Danilo Pereira, William 
Carvalho, João Moutinho e Rúben Neves devem integrar as 
escolhas de Fernando Santos, enquanto João Mário, Pizzi e 
Adrien poderão baralhar as ideias do selecionador.

Na frente, além de Ronaldo e Félix, Bernardo Silva também 
é presença mais do que certa, enquanto Rafa e Gonçalo Guedes 
devem igualmente aparecer na lista final. André Silva, lesiona-
do, arrisca falhar a Liga das Nações, abrindo a porta a Dyego 
Sousa. As escolhas de Fernando Santos vão ser reveladas na 
Cidade do Futebol, em Oeiras, numa conferência de imprensa 
que está agendada para as 12:30, na quinta-feira.

Portugal defronta a Suíça nas meias-finais, em 05 de junho, 
no Porto, enquanto Inglaterra e Holanda disputam no dia se-
guinte a outra vaga para a final, em Guimarães.

A final está agendada para 09 de junho, no Estádio do Dra-
gão. Antes, realiza-se o encontro de atribuição do terceiro e 
quarto lugar, no Estádio D. Afonso Henriques.

Benfica campeão

Luz festeja ‘reconquista’ e já pede o 38.º título 

Os mais de 64.000 adeptos que encheram o Estádio da 
Luz tiveram uma tarde de futebol para mais tarde recordar, 
com a vitória por 4-1 sobre o Santa Clara a valer o 37.º títu-
lo de campeão nacional.

Ainda o jogo de todas as decisões não tinha começado e o 
ambiente já era de festa, tendo a equipa liderada por Bruno 
Lage sido recebida por milhares de bandeiras vermelhas e 
brancas, acompanhadas por uma coreografia que desenhava 
um “37” gigante na bancada que fica de frente para o túnel 
de entrada dos jogadores no relvado.

Os cânticos ininterruptos pediam um golo das ‘águias’ e 
o goleador suíço Seferovic, decidido em ser o melhor ‘ar-
tilheiro’ do campeonato - objetivo que alcançou -, fez a 
vontade da massa adepta ao quarto de hora de jogo, numa 
rotação espetacular, após passe primoroso de Samaris.

A Luz explodiu de alegria e o 2-0 de João Félix, alguns 
minutos depois, deu novo impulso ao público, que gritava 
a plenos pulmões “ninguém para o Benfica”, entusiasmado 
com a dinâmica ofensiva dos ‘encarnados’.

Mas foi o terceiro golo, da autoria do supersónico Rafa, 
ainda antes do intervalo, que acabou com quaisquer dúvidas 
que persistissem na mente dos adeptos. “O campeão vol-
tou”, ouviu-se na Luz até chegar o intervalo.

Durante o tempo de descanso, estava reservada uma sur-
presa para o público da Luz, que teve a oportunidade de 
aplaudir a equipa feminina de futebol do Benfica, que pou-
cas horas antes conquistou a Taça de Portugal frente ao Va-
ladares Gaia e que teve a oportunidade de sentir o ‘calor’ 
dos benfiquistas.

As ‘meninas da Luz’ sentiram o reconhecimento dos 
adeptos e deixaram o relvado novamente para os rapazes, 
que entraram no segundo tempo a todo o gás, mantendo o 
frenético ritmo de jogo, com ataques constantes à baliza do 
Santa Clara, que também ia tendo as suas oportunidades.

Certo é que Seferovic bisou aos 56 minutos e na Luz, com 
os 4-0 no marcador, já não havia dúvidas: o Benfica ia ser 
campeão pela 37.ª vez.

Logo a seguir, surgiu na zona da claque No Name Boys 
uma faixa a pedir o 38.º campeonato, mostrando que as 
expectativas para a próxima época são tão elevadas como 
sempre têm sido desde a fundação do clube, em 1904.

Nem o golo do Santa Clara, marcado perto da hora de 
jogo pelo central brasileiro César, arrefeceu os ânimos dos 
64.064 espetadores que encheram a Luz, até porque o ex-
-benfiquista fez questão de não festejar, honrando o seu pas-
sado ligado às ‘águias’.
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Concurso Totochuto

Norberto
Braga é o
vencedor

Norberto Braga foi o
grande vencedor desta
edição do concurso Toto-
chuto, número 41.

Braga obteve 280 pontos,
mais oito que o segundo
classificado, José Vasco,
com 272 pontos.

Norberto Braga tem di-
reito à viagem a Portugal,
ida e volta, oferta da Azores
Airlines. Braga tem de
deslocar-se aos escritórios
da companhia aérea açoria-
na (211 South Main Street,
Fall River, ou 128 Union St.,
New Bedford) para requerer
o seu bilhete e mediante as
condições impostas pela
Azores Airlines.

Por sua vez, José Vasco,
segundo classificado, ga-
nhou uma viagem de
autocarro de um dia numa
das excursões da Cardoso
Travel, de Providence e tem
de contactar esta agência
para requerer a sua cre-
dencial (Tel. 401) 421-0111
falando com João Sousa.
Agradecemos o patrocínio
da Azores Airlines e da
Cardoso Travel.

No que se refere ao
vencedor semanal, John
Couto conquistou 11 pontos
e tem direito a esse prémio:
refeição gratuita no Inner
Bay Restaurant, em 1339
Cove Road, New Bedford, a
quem também agradecemos
o patrocínio semanal.

Um obrigado a todos os
que participaram neste con-
curso, na certeza de que
voltaremos na próxima
época.

CLASSIFICAÇÃO FINAL

Norberto Braga ................ 280
José Vasco ......................... 272
José Rosa .......................... 267
José C. Ferreira ................ 265
Paulo de Jesus .................. 264
João Câmara .................... 263
João Baptista .................... 257
Alfredo Moniz .................. 256
Amaro Alves .................... 254
John Couto ....................... 254
Maria Moniz .................... 254
Virgílio Barbas ................. 252
Alexandre Quirino .......... 249
Walter Araújo .................. 248
Odilardo Ferreira ............ 246
Guilherme Moço .............. 242
Serafim Leandro .............. 242
António G. Dutra ............. 241
Daniel C. Peixoto ............. 235
António Miranda ............. 234
Fernando L. Sousa ........... 234
Dennis Lima ..................... 234
Jason Moniz ..................... 233
Manuel Cruz .................... 231
Hilário Fragata ................ 229
José Leandres ................... 229
Maria L. Quirino ............. 226
Agostinho Costa ............... 223
Jason Miranda ................. 222
Carlos M. Melo ................ 214
John Terra ........................ 211
Diane Baptista ................. 211
António B. Cabral ............ 210
Fernando Farinha ........... 207
Felisberto Pereira ............ 206
Carlos Serôdeo ................. 201
Dália Moço ....................... 198
Antonino Caldeira ........... 189
Andrew Farinha .............. 185
Fernando Romano ........... 185
Rui Maciel ........................ 182
Mariana Romano ............. 177
Francisco Laureano ......... 171
Joseph E. Cordeiro ........... 149
Ildeberto Gaipo ................ 133
Marcello Moço ................. 131
Emanuel Simões .............. 129
Nelson Cabral .................... 64

Frank F. Baptista
José Aguiar
Anabela Santos
Eduardo Rodrigues
Maria de Lourdes
Alfredo Alves
Fátima Moniz

Armanda Arruda
Lenny Gervásio
John Carrasco
Helena Silva
Álvaro António
Luís Santos
Shayne Dias

P.O. Box 9813, Fall River, MA 02720 •  Tel. 508-678-9727 ext. 38 • Fax: 508-673-3939
Email: fpbaptista@apol.net  • Anabela Santos: 508-954-9391

HOMEM honesto, português,
trabalhador, procura senhora
entre os 55 e 65 anos de idade
para compromisso sério.
Responder:

Portuguese Times
Att: Box 55

P.O. Box 61288
New Bedford, MA 02746

GAYLE A. deMELLO MADEIRA
Advogada

• Assuntos domésticos
• Acidentes de automóvel*
• Acidentes de trabalho*
• Defesa criminal
• Testamentos e Escrituras

*Consulta inicial grátis

Taunton
508-828-2992

Providence
401-861-2444

Vitória do Benfica celebrada
em New Bedford

A conquista do 37.º
título por parte do Sport
Lisboa e Benfica no pas-
sado sábado, mercê de
uma concludente vitória
de 4-1, no Estádio da
Luz, sobre o Santa Clara,
foi celebrada viva e
efusivamente pelos ade-
ptos do clube lisboeta em
New Bedford.

Na Casa do Benfica,

mesmo ali quase em
frente ao Portuguese
Times, na Acushnet Av-
enue, o ambiente era de
euforia, com todos os
membros a darem vivas
ao SLB, SLB, SLB, com
os ativos José Toledo e
João Vieira (foto ao cimo)
a dirigirem a bem afinada
“orquestra”. Entre abra-
ços e vivas, havia já

quem “exigia” o título 38
para a próxima época.
“Se conseguirmos man-
ter as pedras nucleares
da equipa, e reforçarmos
em alguns sectores, va-
mos celebrar novamente
na próxima época, até
porque o FC Porto, o
nosso principal rival, vai
sofrer uma “sangria” e o
Sporting também não

nos parece que consiga
ombrear connosco, uma
vez que vão perder o seu

melhor jogador, Bruno
Fernandes”, disse um
elemento da Casa do
Benfica de New Bedford.

A festa benfiquista foi
celebrada também em
casa de Eduardo Melo,
que já se habituou a
enviar uma foto para o
PT, celebrando com
Emily da Costa e Jackson
Borges, vestidos a rigor.
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MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI • Tel. (401) 434-8399
ATENÇÃO COMPRADORES! AGORA É UMA BOA ALTURA PARA COMPRAR CASA!!

• Várias casas à venda • Preços baixos • Juros continuam baixos

Contacte-nos e verá porque razão a
MATEUS REALTY tem uma excelente reputação

“O NOSSO SUCESSO DEVE-SE AO APOIO DA NOSSA COMUNIDADE. OBRIGADO POR MAIS UM ANO DE SUCESSO”
Precisamos de casas para vender na área de East Providence e arredores!

AO SERVIÇO DA COMUNIDADE DESDE 1975

MATEUS REALTY

Colonial
EAST PROVIDENCE

$359.900

2 Moradias
WOONSOCKET

$258.900

2 Moradias
PAWTUCKET

$219.900

2 Moradias
EAST PROVIDENCE

$249.900

Colonial
EAST PROVIDENCE

$169.900

Colonial
COVENTRY
$314.900

Raised Ranch
EAST PROVIDENCE

$249.900

3 Moradias
BARRINGTON

$399.000

Raised Ranch
EAST PROVIDENCE

$319.900

Colonial
SEEKONK
$329.900

Colonial
BARRINGTON

$579.900

2 Moradias
EAST PROVIDENCE

$249.900

Colonial
NORTH KINGSTOWN

$229.900

3 Moradias
SEEKONK
$399.900

Ranch
RUMFORD
$269.900

Ranch
RIVERSIDE
$279.900

Raised Ranch
EAST PROVIDENCE

$259.900

Colonial
EAST PROVIDENCE

$299.900

Ranch
EAST PROVIDENCE

$209.900

Bungalow
EAST PROVIDENCE

$179.900
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